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F i . t « a<M «»«aaraa i 

o o n i T i n A 5<t 

<> nir- n i l Irataa*»* al-andunoil n ônmtuai,' 
.IM I ai . .II.L . <<ma» .ir.l. lu .TO dl*, »lu .pia alo 
HM IM UNICI»M da roiiiuiauda da (u«rmv«o 

i r r e g u l a r i d a d e s n a P o l i c i a R e i i t c í n f c j j I t ! I DK l . n F A T ( U ï - B 

TEI.El'HOKE—GM 

mo lavar á propria hoc«*», liumcd»e*iMlo«oa «W 
uüiv* . ua ( U m • bla§—tea q « « A 
» . » !r n /ia oi It . n i ii.M '.I • «•• i i| «•* a iU 
. I lAiivA». 

O iiumundo quitandeiro, »pi« A «1« 
l idad« li«»|4ttibol«, » «tacnm» qUAwi »#iii|»ro I 
lit« IMMIJUIUIU ('ouatant, «'»quina «1» lloaveu-
tin a «lo Aiiidrnl. 

A Companhia do Agua« o Kxjrotto* 
oi.Indo d< ch iou ti respectiva t '* t t»r a Munici-
pal nfio puder furuoror gratuit amputo n n«u t. 
f|«o llin foi pedida paia a irriga, ào da« ru»» 
ti praças. 

-A rffciti» ilrioa munioipio, no etereicio 
vindouro, foi «.i\vlrt «Ma 7v- 1 

H l . M AMKRICANA 

llui agoato ultimo, o uioviuiaoU» .1» fcguda 
0 armazena «1i% cataçào donna lue ihdade pioUu-
/iii u • 11• ant i I do IMWf» '« •». 

— Kníuio u no HO eollcga i Illa AmwntM 
iiite «loua caçadores IOCÍPR maturam, *M ttioito» 

•» UUItu, iviiHlkM . «!„.,.,. Inhnmhé* 
O collogl lllll Il ífflMt a O III CO IO «Io quo f»*«IO 

. • i j • ' I * i * H o \mia orio deíormino a <\<.r;;io <1- u.u 
ji.i, solue os pus m i - •)>••! r< >s. 

( I q,m .' ;> loi lia |.| r , 1 ,/(. ,, - m I " '.j I i!'. 
tiAo ^ eivar um inipoato novo, i IA« proln'.ir 
terminantemente «juo, na »<po«a da reprcwluc* 
• ao, us pobie* aws h.'i un v î * * 11 i.i.iiíioi a MIII, 
Ah rontaoM. para Mara divorliawnU» do Nom* 
rod« uacionucs ou oxtrangeiio«. 

—Deve aor iuiciad* l n i v i monts a i b a r t a n 
d * pi« a.ia para o Irito «la ostia<la tîr* tri io 
lipai i <• a lot nli ta.lr a « nia lo «Ji» l'iraci-
oalm. 

—DniAuto o moz pasiiiulo, a a*«ucia <io cor j 
rolo deaan villa | oaiisiu A roooitA lo - 11 

c tovo A de «posa >1«' $(» . 

K O B U C i B i 
A lUrista Coimnri î ial, dessa ci«lado, ioudo 1 

rotitrnetado a pulilicoç&o doa trahallios dA 
liiDicipalidade local, rciolr«ti para esso liiu 

«lar scnianaluicnt" uin supplement >, í[UO tarn j 
!-f m conterá noticiário c aa demais scc.'ôea d e ! 
iiiteroaRü f?eral. 

<> primeiro .1 sch au[ plomauto'; foi publ i- j 
. .nl«> a 'J.'» do coi ronte, e:n excellente papel, j 
litidumento imjuesKO, contendo, além difso, ' 

1 ; 11 *ro®*jaii 11" s o variadas nofieiaa. 
-A' (.'amura >Iunicipal dessa « idade foi di-' 

r i^ ido il ni pedido do concessão para o esta-
!• "imentu do uma l inha de lamds, m^vidor. 
t vapor ou a e'e'trici«lad^. 

A' rua do fi apitai d« fisa < ida \o foi dado 
o iioiiio «lo dr. Aivaro ÍSo'i.e;s, illustra « l in :co 
alii i «'BÍdeute. 

O lmlanço da ('amara Municipal, referen-
te ao mea jiasaado, acc.isou a receita «1«; 
1<». 1 7' c'a desposa, do 11:1') !•' lóf>, j aaaati-
do, }>or conseguinte, para o corrente mez o 
saldo do 2 OTüijr 

S. JdÀO D à BOA VISTA 

Durante os mozes do julho e agosto últi-
mos, a agencia do CMTOÍO do: «a cidade tovo 
a receita do l.(Jl(ií't o o a despesa de (>40$H 0. 

— Para regerem as duas cadeiras oiunicipao« 
ultimamente creadas nessa cidade, foram res-
pect ivamento nomoados o «r. dr. Henrique 
Vogo? e d. Virginia liamos, quo já entraraiu 
em exercício do seus cargo». 

Ü l l i l J R À O PRETO 
Do nosso correspoiidonte, em data do 
« Montem, cerca das 2 horas da tardo, dou» 

soldados do destacamento local travaram-se 
do razões «á rua Saldanha Marinho. Quando 
j:i «le refles mis pretendiam entrar em acção, 
chegou a aucíoridade policial, ú cuja ordem J 
foram recolhidos ao xadrez. 

--Checou hoje a o>ta ci«iadc pelo rápido. I 
o sr. ministro do .la âo, arompni hado ]c!o J 
seu secretario o capitao ajudante do ordens j 
do presidente de S. 1'nulo. S. exc., ap««a o> 
desemhar«|ue, tomou o carro e partiu para a ' 
fazenda Schmidt. 

— Entrou j ara a redacção do i .r jorhr o d r . , 
( ia lu ie l Lessa, advogado redden » em ( ravi- • 
NH OH. 

— Na vizinha cidade de Simão, acha-se 
graveraento eufenao o tenente .Toa<|itiut Leite 
ih' Assis, m o.-; o goraíiiKiifo estimado. 

O lHnri'1 d : M>i, h • do hoje j uhlica «luas 
cartas do jornalista M;, giuo lUjdi'-.e.* que so 
índia encarcerado, i a <; :ae.. ao .• ;i• ix.a do pro 
codimento do • h.iiauinho», preyi inssubordi- . 

OrA, AiudA bow ! 
Cario, croate« oatAvauio« honten», quando 

oMAtupátnot m i n"*»A» c«>lut)tnaa «oi» a « pi-
i ' >| I. i.'iüi i dllAN cai I n a l i " n a , . 
do que o «Ir. thafa 4a ptl iaia, l l i iw t a a » BOA« 
!««» pcdnlo, uãi» rrt«r«UriA A aolicitudn da «ua 

D« IU UM, como também aen i it .nam • « U4O 
«e d«niov««u Hoiuonto o dr clwfo le p«di ia 
aipi liar« «jinir» nta ( i . n a . t i . . ' . i-
eiudo a NUpplico anei<»na * uuirona do outr<«« 
tanta« creatura« tolhida« e sariiftcntlaft, que 
no« mandavam o reu clamor de «occorro, im-
prohsionaram vi\amento outros espirito» a-os 
tumadoa como nóa ao «overa re j eito du Jus 
tíÇA. 

Assim, o« noaaoA eollogn« dA .1 Soitf, • m-
! nllAdoA Iiotupro lio IlAtrOCiniO d Al e.< I 
«Afl̂  no ae-.i namoro d'- lio ti teia, reforlu4o*«o 

«,aiaiu i m nua primeira pagina uma lon.-a e 
vibrant-.» iiuiiotraç&o «lo haltas~< rtiui |uira 
os <le*protcgi«lo.<i roinettida ao l«gtegio Jii-
I a a! d« Juat i ; . i I i CA| it«l. 

\<dlaudo ao «r. cliofo do policia: s. «., »lia* 
i s, lu»« «atis;«., i . o i .h la duvida, U A8 

ApooAa «ia parte «. f. «ib'iiciou «obra a so« 
gunda pArto da no.ea roelamaçr.o, a quo jus 
lamente «lizia respeito á liberdade tirada «em 
ra/ão ás victimas couaorvudua na custodia. 

Ko s. H liouvera merecido do uossa pc. na 
os epithe os duros do energúmeno, ou prepo-j 
tente. talv«»z mais prosnuro^o viesse a um dos 
mentido quo, relu teudo qualque: invecíiva, 
augmentasse a irrefutabilidado da sua bôa 
fama; nem por isso, ontr. tanto, por termos 
pedido reaervfidamentc a sua A'.tenção, deixa 
do ser men' b gravo a 1 dta da policia, o nuti-
to proposiialmente nos dirigimos ao seu eh -
fo, «piu noa foruecesao explicaçocrj mais io:-
maea. 

O dr chefe do policia nada nos mandou 
communicar sobre as rcloroncias da aegauda 

O T E M P O 
I tf >»T>MiiO-Íw>i»<t> s U t ksTMis M M 
. ' «I*. * *• I < ' N u trir\«>rsliu« MiniMi« I ' 
p »(«IS i m n.itim* I* \9tU> j te,low amo H\ a f , f^Hfl 
I I FC< M«. .* > MM LE N 11- SERA' <HT)V<*;I 

H AUTOS . » I 
Mevti i« u ' " d<> |«»it»» 
l.titiArau) vn|H*r uaciotial /<<iky. vimlo do 

IUo do Janeiro, vários pmu i «» , romignatlo o 
Hoiin« Marlin« (V 

\a|x»r «Acionai IV- <*«, vir,da do Ilia dn 
J a i m i », \nrio« noron, cou^ignAdo a Far* 
tirtodo I*. Hilva. 

Nu luram vapor uAcion«! M I N , varloa 
j entras, para Porto Alogr^a 

Vapor «îleiiitto Ihilmrtw, coin caf«'', para 
No w.York 

MorrA«lo do cal»», saotrnfs I » 
Katrada« VI. t1 

Kmlmrqiia« . . . . xotas ihvi:ksas 
C m U a : 
«I marrado «lirlii «mu na ban««»' • n o r I • n 

I |Mtra o |M|<*l liaiirar.o • a J t • |t«i para 
a |taitlrnUr. rai indo raluoa o iurr.<adn 

Au luoio-ilia. i>i-U* «ma i (i iraa auballlulilaa 
pol«« dn 7 H'i'ia » i l| ',aua«cr»aiul«i-.n 
í o Bio, 

11«. 5 lior.a oui d«aol» <• .laa nl l imaa lia««"! 
furu' i iiianltd i* a onm a . i|itMa Inrhoii tndo-
«lau o m< i '.olo. 

HAN l-OH. i ' . 

• 'amido 
<» aaarrado abritt lioja l:i l«ci«o, á I n n dn 

7 1 |«arn M |>a|Xl lianrario, N pura o pa|io1 
pail irulnr. V l l|l ' i . 

A 1 l.ora, « raerrado ealov» <alino 
aando a» taii'a «la ol>«rl':r> ro««"r-a l i * 

l-'nclioti. ainda caluio oum ut ' u v a do 
( o 7 iî.ijl'J, Unat um >i»or 

— C«ió l.aldcadii liuja 

N* Paii l i i la -. S M m 
Na H'»r»>cul»aiia. . . . ;l 
No f a m p o l . i inpo 

I.** vara loi p o -
l io Alvarra l 'anral, 
îl.'iil, 85«, iiair\|'rn-

nili^o pönal. 

PNL dn l i^a i l i i lio,«! ila MUudoiri 
UI.riu «R. l 'aulo do Aquino. 

T«iii i lioviilo aij ii tomuc ia l ina i i lu . 

Itoi'i'aolia doapa'Sada. Iiojo. I . l&j kiloi. 

I lnidituonloa 
,\lf:linl*vi, I: 
llncolwliiriii, 

Total . . . . : V 
I —Cafi4 rudiareado liooton», r>7. 
j 911«. 
t — «'ai-* »lo.paelindo liojo, I". '1 .ri a.aoeaa. 
j —l'aïit » du uafj i :vri\ a hcunim coi r 
I Hn réia. 
! Ü inorcado do cafiV firme 
i Vendu;!. S'! ar. • • • . 1.1 I ••• > «*» 

A n e m a 

O.TÜ BJUIFACIO 

( ) nicivnnii i«*cîiou. 
de • ' ]'ontos a op.,« 
4ust i iitadi». 

Vendas na ! 
l b je. ah-nu sustou 

pou toa em al.ÍU mas » 

B E R L I M , 
to eorrento sobre um 
h rra, a Al lennnha o 
.tabolece o tratado do 

itubro 

H A V R E , 'Jó 
u su tont n No sal d »ade, o mercai! 

C o em ait iraçao das « : 
Vendas na 1 '<d*n, 1 » ' 
Abriu hoje com al*a c 

L I S B O A , 

immiasào molio-i, enlaoiona la no ' 'orto, 
l>lia, aununoiand > o upparooinio.ito ilo 
latro novoscasoa d • peste, 

i rmã também o f i ando êxito obtido, 
•pio como^aiam a ajïplicar o sorum 

iooaico do Wcrkin. 

m m 

In tos 

tomp. 
A 
svonibro, 2U. 

i . 'AM ' IUr tC iO 
O mercado fechou, no s .bl.i.,1- , com ; 

.».ilea ti.i.ltcmilnf «i culm«» 
Núo houve veil'Iri', na 
Iloio, nbvin calmo e co:n cotaçô.'M 

leiutlus. 

I . O N D I i i ; ^ , 
'I !:OU MÎSÎ.J 

f W T E K i í i » 

S Ï Â 1 3 d* outubro 

CA P E - T O W N , IV, 

•i e dinamarquo/.ox, 
d, ]>r »moveraia um 
•lararam que : • ar.to 

A Tri p' !'rn-e:. i d i So.i:a •••>.i'inia a 
triii'alhar no Carlas (amic:-.*-. 

Hontem, foi reprosentado o l: iii Noit^s 
na India», eujo deaempenho a^fiulo.i :i:ui'o. 

A' liora e:o quo ese,r«:vo, esM sendo oxliii.i l. 
a /-.,; (hi lib.sKi *() gründe i n d u s t i i a ! c o n 
coneurrencia rolativamento dimiuuta 

Il!lA(»AN('A 

Jv^creve-no?; o no,;so corre-pondento : 
-N'a noilo de l ' ' do cori ente, den- so o fal-

leoimento de d. Maria (d>ntha v iuilhermc, 
est .'emeeida esposa do er. Vice:ito (iuilherme 
advo.^ado cm nosso foro. 

() seil enlcrro foi inuito concorrido v "u.i 
n-orte, niuitissimo son'i:la, era visfa dos pro 
ciosos dotes i|Ue a ori.avaiu j.i >• • .10 laue, J.I 

m m a / \ 
r i » M « 
i ü K U u U R G O 

lOr̂ si 

a r a 

!a Aprioultura solicitou 
do Obras inforinaço s 
n - nece sita a jionte 
junto á cidade do ( 'a-

, A S'"-r tai'ia 
unerintendoncia 

o Ma-loi IM. \ 
i îu CiicrSiiir^i, 

-t. «irn. Ala lool .J 
I 'eli. 11 a u loi - o1 

dos Lavrador«' 

(Jremio Commercial-', um r 

o qui/, saber do histo 
'.;•(.. n te i>p.ssar sem como M.ssiim 

ados do 
No jii'o imo Jury do dia l!.» do t • n 

rar.i, ocoiij a.'ido a <iouna da «l«-i'o 
i :-iiiH Íra voz, a joven advogada, doi:t> 
tl/cr do Campos. 

union 

< »s ente. lamentos .-MO fritos á noite. 
Ato agora, eontam-su "> 1 casos, sendo, p-o 

r-'-m, de ei-er quo o numero dos ataead •: < 
muito maior. 

M O N T E V I D E O , I'D 

O Ci((á dr Miluno, procedente do Rio, troi: 
xo a reu bordo 'J passageiros atacados de fo 
bro amarella. 

1 J U R V 

Kntroi; em julgar.lonto o processo rm quo 
: ('• réo o menor do 17 anr.os Antonio Cordeiro, 
' nccusftdo de liaver jionetraílo no dia 10 do 
marco do corrente anuo em a casa do Virgi-

; nia Dolarnnia, á rua Coucordia, • õ, e do lá. 
snbtrahido jóias, roupas e* outros objectos no 
valor do .300$. 

Dada a palavra ao dr. promotor publico, 
i esto proferiu a accuaação do r«5o e depois da 
i ter l ido o libello aecusatorio podiu a condem-
! nação do Antonio Cordeiro. 

Produziu a defesa o dr. David Jard im, ad< 
vogado e curador do rdo. 

Ao meio-dia, o conselho de sentença reco-
lheu-80 á sala secreta, dondo voltou meia hora 
depois, trazondo a condomnação do Antonio 
Cordeiro a 'I mozes do priswo oellular o pa-
gamentos do custas. 

| Como ao tivesso conservado preso durante 
i «S uiezes, o dr. presidente do Tribunal deu 
! ordem de soltura contra o réo, o que exe* 
eutado. 

A S Y I i O DF, N. S E N H O R A D A L U Z 

A esta pia instituição oa ara. Saloruon 
Monteiro fizeram o donativo do ama pega 
com 00 moiros de riscado superior. « 

A com.i i -âo d i li gislaçã') e J i.r' iça da Ca ' 
mura dos deputados, estudando um projecto 
qiie tratasse tio regular o estabelecer a res- , 
; i i . ..ilidado civil das estradas do forro de j 
todo o paiz, quer particulares ou da IJniíio, | 
deu sou parecer favorável a que soja adopta-
do o projecto apresontado em 1806 polo de-
putado Costa Machado. 

Na primeira delegacia anxiliar, contiaúa o 
inquérito policial aberlo contra o engenheiro 
Eduardo Hilva. 

J)opuzeram as testemunhas senador Coelho 
Rodrigues e conselheiro Pimenta. 

O ar. senador Rosa Jún ior não compareceu 
por achar-so enformo, havendo so escusado 
por carta. 

Todas as testemunhas tem sido mais ou me-
nos fav0raveis. 

A Cidade do Rio, em magisfcraos edictoriaea, 
defende o dr. Eduardo Silva. 

< hr< je ' i; m dor re dven, então, inter-
I' ::ei;! ioio, 0 an t o bon f tu, pretoytan-
int!;:enz:; quo os medicos attcs'aram, 
sahin da gaiola o foi tirar, ao Hotel 

>pa, o •.entro da mis ria, cahindo nil-
i m'.carronada. 
ei l.orííí:, o jojuador tom o estomago 
- ' u n o o deste :-ou criado, que acaba 
tr i' galii'iamonto na melhor casa do 
que exi-te em São l 'aulo e arredo-

.^(v.tias desenhara-, partos c operações 

©dir*- f-Sa 

li" i'M untrado i-m .-»a ri.' id. n ia, » rua Ch>-
i. '.i.- 2 ás I hor.t.-, onda »1.1 conu iltiis la/. 

A S S U M P Ç Ã O , 21! 

O dr. Il iborß (lu Cnnhn, minintro braniloiro 
iiosta capital, nprenentou ao ^ovorno para 
guayo nina roclamavilo diplomática contra a 
demora IIOH telograminaH quo tom enviado ao 
açu governo, no Jlio. 

hí lá no liicäino 

1 i o ' i(,n.a /o cheio, mna está com os 
1*1 :i• I.is, porquo a coima, como jii disso, 
' 'r i lj, ia na gaiola. 

1 l.i a I.I//I)Í»:ÍI, OU subindo o cambio, o 
i rei iicctur t a dura prova do não comer 

' vinte dias, e para osso fim escolherá 
l»e.i!, i,ão mais ipiento do que o Polytheama, 
1 ' f ' i nitii-i frequentado polo publico. Pro-
vnveliiiente • frontão, on o Progreilior. 

^e Siicci me jicdisso um conselho, en lh'o 
Iami de praça fecho as malas o vã jejuar em 
'"'•rs fiefçnezia. Aqui muita (jento está habi-
liiailn a passar sem comer o nunca precisou 
íaaer Hjhibitão om gaiola. 

F A B I J I C I O PlKBBOT 

G A T U N O S F. M A I S G A T U N O S 
O onpitflo Joaquim Engenio do Lima, Tjo 

subdelegado da Cousolaçilo, prendeu houtem, 
na Avenida Paulista, einoo gatunos conheci-
dos, na occasl&o cm quo so dispunham a fa-
zor om trabalhinho, 

L A C B O I Í A C A I T A L I A N A 
Este conhecido semanário passou a cor pro-

priedade dos nossos estimáveis collegas drs. 
Luigi Hchironi o Emi l io G ius t i 

I h a m p * o n 

) 

em São Pau l i O presidonto da Republica acaba de assi 
guar um decreto, que exonera do cargo de 
iiOsso ministro plenipotenciário no Paraguay 
o dr. I t iberô da (Juoha. 

Está nomeado para substituil-o o sr. José 
I da *<iuttlda Vaaconcellss. 

/ / 

/ 
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OU F A O A O U A P A J I M A i 

II* l b»!* «, Ntlwlxi i mtmn f—Um tmpit. 
4 .i<a««Ua 4* I « » 4 • t u J i a a M i W » 

»i..»a4..« i ma ,1.. l/at»»al, a 10, <|M • **»• 
«tu knii ia U W » I . I . U . I 

H«|»l .. tia-M -I* » » I I ri. J t t l l* .» AkU* Al. 
lulilu. I atu^tt tul (.1,1 111« |*4m<» 
A m a .lu ll. l i * * k l í \ • M«4» 4« |«u»i » " 
« M 4 M 

l luuleiu .» »..II» Alt.l l .« tu« « r*M tl«.|Bl>ll« 
klHll.el *. l«l*v tlf l.latl.ttcl.i «i, • Mt«Mt4u 
• 111 iltlv ( u n i u a llhl.» 4e' l*4u. .11(1« t|M 
t i l * IKR | | « H M 

JIIII»I.« .|i».t>lka t)W* kAa o Jwi.lu h f t , 
|» i . ii*«l* I n . l « roki !•• noitMtv* 4» I 'm»«1I 
*<t <)»• A u l » . « i».|...i.il»u i|M l iM i|U«Hk ••• 
1*1 .1* i mia, » <|»k n u m » r ia 4l«lt*lrn 
|> I » I I I , i<» Inale. M *l«uk>* « I I H |«>I coi.l* 

K Mala liui* |waU>lllllia » IU4la MU lualll 
|J Í I „ I . I» , * | ' | | « | 4 * I bortiltio Irtiu. 

Aii.tr»>«. »uwlia.lu |«.r Nt« 'U I laari» Vil* * 
Vtu 1111 . l i « ! " .1» tinitt» s* l * l « « i » Kr»». u \ ll* 

%K«t imi • |«>br» luull itf . >• »U..|««ul» ui • llia 
inoii.li« <>• I i i ( i » . uuti*» 4*%* IMIHII'»4». »1 
Jllr, «..« k|,l, . ,U « . . . ..»!.. *| |i . lMt l«Ul «l«ll 
kl». I r»v** •!<• po l l t i ' . H u * »i lMilu»»»» • |ilt 
*Ai> «lo* lulfraiiiM. 

Km no |>..«lo |-ollrlal .1* ('imanl»ç\o, roto n 
r*|>ilAo I 'olt4oru «I* Muitos I " aul..l«l*|ia4v 
|Hi' tU«lii.tíar«ia • i|H«*tAu 

Au.l lr* r . U l l loariumil« («li.lo ll» U * U 

I N H T I T l TO r o H E N H K 

F.aleto l.4»t*nU ionrottl.il> •> anima.la i 
» « I n liimlrtn II.*II«».U IIMI« lu«l l tu lo, Ian 
4o « . l o .-.tiuUilaa » tliarntlilaa Bln|il«ni«iili-
taiiaa i|iiMl. <* civria 4* «Ivaila 4o* juUaa 
4r LUU 

ha* «rgnii.tr* >»«*ór*. nna •« n<»H»»r4ii 
irui|ir» M* Urva-lolr»», ** " Ler»* 4» uollr 
4 4* ff*|«r»r-«a continuam o* ara. mrmliro" 
do luatltutn * Mir a««lilnna, iln iun4o » lor-
jiar em Ur.»* » ria»««' ilo« |n.»i-ion*.lo* n* 
.foaiçno .lido» r «IitTatla a .jin* tom 4lr»i lo 

O» I < iii ilraiila. il»* 7 it II boi «a 4» 
anilo. «rrA o a»lâo aocial. * m a Maraclial 

• D*u4uio. ii I , (r»oi|U»ailo ao* ar*. aaaocia-
iloi 

L E I L Õ E S 

IàÜ.v.t a u-ao lioj» o* a»giiiiitna 
Pelo *r. Morrir* Caiul*» . 4o auli !o* » o» 

rolLiilo* inovei», ii»|i|en.li.l:i r»l\a 4« munira, 
bou» i|ii»lro*. In| tio», o i r On«.* tuota*» 

liateriu u nt«u»ilio* 4o ci.»inlia olc., li i u» >lo» 
Gtuuiüoa, 1 . .i* I I o 1|J liora» ti* luauli*. 

— l'clo nr Chavo* Loal, 4o o|>tiuio* mo 
vol* | ar» »ali« .lo visita», «aliiucta. ilorinito 
rio* o ia 'a 4o j»ul»r, luaBiiilloo lu«lio |>«rr. 

fotiAn a kvrotour, vtr., ú IU1 l íenln 

— lVIo »r. i:ii»iaii.> Lval, .lo to>b> a» rnr 
gim »eia freto, eiicoinuiuiulun o luigngtu* núo 
ra t inJus , . xi -teutea no* u o u i i u i .la 8. Puu 
10 l*om|i.iny, nu estagio «lo l'nrv, ás 
11 1|J lii.ins <!ii tuanlii. 

U M M O N S T R O 
l imitem ili»Remoa <|ue ti menor .LE UOI I IH 

Carolina .la lloclia Kauto*, tlllia do Mnria Jo-
•epliina .la Koclin, vivia com esta « Itnpliael 
Coletti, italiano, a rua .lo Quartel, n 1. q'inn 
J o devíamos i l izu rua .lo Quartel, u omle 
nioruvaia os :.mabia«lo» o a menor deflorada 

O italiano líaplniel Conetti tinha já sido 
denunciado a policia por passador do uotas 
lalf.au e poi aitent-ar contra u pudur de Caro 
Ima, por isso tendo sido preso. 

Holto, ainda o monstro espreitara, por ve-
zes, aquelia menina, então ontpregaila cui cu* 
6a do tuuu faiuilia, donde luzira, indo á pro 
cura de sua mfte, quo, doj.ois do preso Ha-
pliael, fora pedir asvlo á um do Quartel, u 
5, para oade levara a sua Cilia, de cuja des-
tionra, diz esta, 6 cila cúmplice. 

Conti i a vontade da própria mãe, deseon 
liada. Maria Luiza, temendo ser responsável 
por uma menina que não respeitava a pio-
pna mão o, deanto <lu procedimento tncôrre 
cto do CajoÜ! a levou a ã policia para fiel 
examinada, afim de com segurança j oder tel a 
em sua casa. 

Na policia, atinai, «lisvondou-so tudo o f|U' 
dissemos, u .Muriu I.uizu, quo nao queria coiu 
ra/.ão acarretar com u lespon.-abilidade, en-
tregou-a ao delegado i ara tomr.r as prnviden 
cias quo, não sabemos... tomará ou uáo 

DR FE1 . IX D E M I R A N D A 
rua .S. Jieiito, :M. 

advogado, rna 

Repumo d< s prêmios da loteria da capital 
eileral, cxtialnda eui 'jó de setombrodo 1S'.>9. 

IKKMlos r-R ' T I . 0 0 0 $ A :*IO<I$ 

l . i H i ;-|.iSâ 11X11 

• I I.i .'11(1.1 DIS '2üUS 

M A N - I Ü A I I 2 H 8 I I 

> MiEMIOS 1)1! 1 10$ 

1T.H1 ÎG'JT 55S7 l(i(li;7 

i'JSlf< :i'_"JM 3'1P1 

!.. riirsiius I>K rii'S 

:ij:;r> f.; 7 Ttilti 1440ft i 

T r i b u n a l d e J U M I I V U 

• M r U a l ^ i . .1* f t 4. . . IHBW* U I « * 

( « . k l « t « I'» MaMt ' t * 

AMVM *• • • « • «««A 

N I I I * I . H 4n I ' l t . l . ^ l-P.M.a , l '*4r* 
n i l « * • »«it* H I4or«* ItuUtot « *l. H»I4»> 
U B A 

"»mH 
M IFTW, R .O I I IR«» ! » ^ R . I ' * * , » J a a i i ç * * R » 

d i u I V O M » > . | I I » A llclaiur a *r Naralva 
S liit*', .till,.ball« l'art!'*, a Jn»l lça <> AN 

toaio l l I ' s i ic i ia lUlalur. o at I ' l.ini* 

S IWU < »(.Mal- I 'ariM. J o « Areal lloli-
. bo » l 'ad i» Nasar A l ' i lbua lUdatxr, u *i 
P. U m < 

N I 9 W C A I . l U l L ' * N . . . , CnnsUnl ino I I I -

I T M » A I • K B I I I I O N '>S*RN* l l » l » t o r , o s r . V , t « r 

lloMI. 
N I'F'L P a l m * L'arlc». S * m p * i o h i * * A C 

• Augusto Hull'». lUlalur. o ar 1'. Cauto 
. 1 /7*1 /« . it » d r W 

S 9-.1»(» Capital- l ' a i l * » , IL lloaalln* L!LL«.| 

I N 4 » Avvllar SOUTO • J o n . Calbo Konto, 1;* 
l a lo r . o «R. O IU I .n r . . 

C i ' h L N ' o a a « L « I W 

X M. Capital l 'art«* .lo»o Raat lar * o ' 
S \ I I 4 I . ' o » 4 * M * » » » faill i» <la Milturl L ! .» I r i-

(.NE* I t e l a tor , N AR LUL^ADO 

Iii» it RAN th it<ii it 
N M-. Capital—L'a i t«' . loàn lloaa DA < rns. 

CI lalor, o *L I'olRado 

I si itiv to iiOM.1t vr* 

rrime 
S LÓ.H l l ibwir . io L'rrto — L 'a r t«* , ICIIFROI.ii 

I aaao I> nu t ro » M i«uo l Va lo i io o i n i t i o , Ite-

lator. o sr O , I I1 ' I 

Caita Irttemunharrl 
S. 77. Cai . iUl l*»rie». Companhia 4a »f(ru 

roa rontr* íoiu» «Union* o Miffui.l Anís io 

t astro l i s t r o Italstor, o sr. V. Cardoso. 

Afjrrítol 
I 0 T ! ' . C a p i t a l - Partaa, Joio R B I V R I I Í O Iii 

boirn O Joáo l>apti*ta Kinlritt i . Itolator, o ar 
Ssralvn 

N. ILÜ'1 C a p i t a l-Pu i ica . dr Manoel \etti 
LO Araujo e outro o d Candida Farras di 

• 'amargo Relator, o »r. M. Ci FAR 
X IKK1. Desralvailo l'art«», Manoel .toai 

1'inheiio e aim uiullii r >' Queito Pilho .V l'«i 
I anile» Itrlator, o »r tlei|«a(to 

X . C a p i t a l — I n v e n t a r i o d n LYLI/.ndt 
... .11..1. . W11 - » I I . I*««», a »» M»t.tn 

uba. 

A j prV t^ ' k rii i i* 
X . A . ' ! ' ^ . Iiragauca Par las , Snnipa o .L I I I . I . t 

t iabriel Momies A R. liclat. I o sr Ar-
I nda 

N . Ü3I0I«. Plra j" l ' a r t » . I SANC (.ouçalve-
• Araujo e outio» c F.lo) île ALI: eida Mil ! , 
outro» llclalor. o sr. Arruda. 

i « I»«IM n a » - UmM- Ii.aaaiui aian«, ta»*» <* 
V t . i a b » A «a • U I I « » - » ««»»lia «Ui» I i 
•*•>. 4*Haa»*k«. M t m i l a», » IM 

Ci nota Mikira ua ai.tn.ro* a rat iaota a* r, l a« 
1» t u » lM««d . Ml* ra**M*4» I I M l *»•'«'»• 

s» • ' » '«« s * « W « « I » . I L mm M M I < 

.'"'«"Viitu T« <».V> a» IwuTm* U « t 
s* U.4* fata*«.»- .ut 

MI. u «TIA» ihtsiiM«, »I . i .or i» IS I i uuasr« 
I«Ia. M>Nl*a I.»sa* a»»fMim.a. a. r»- »a«» a I 

*»*AT l 'a» IF*, i » . . . M «H»» M « • « ! * » » 4* S-

I O H I W » l.ara* Sa ai. » t I ' M H I M «a t ta S 0» ta* aa-.ai.no Vmm» us r»»v«i.»o*i.f|» n i « 
lia kakNKTit I». a* a »mu I t .*aa*iu«4* I a. 

a t Ç o I H U l C0MI ANH1A« 

* A L « # » , 

i I* »MI«* «««»44 
K Vial.«, iaa « |.i.a..ga a. 

t»l»»r>a«^ 
• « I 

F a l l c c ' m c n t d s 

l>..n*a» lionteu. en* llotin»Mi o p 
,i peijuei.o Lui», iflidutindo tilluiili-

Mi,';u«l Alvarouga 
cidade 

•nul« illico li.'iqlu I 

M I I T L I I M 1)0 r o . M . M E i l t l O D K S . H I L C 

" L ' B B A I » " U 

D» fil UStS« r u »TI1, ««rat. . IHM* «».OS 4a ran. i 
«!•»»» »«*•«.»• cirarflaaa. >>'».( I a.. .1.1 ai aa 

ai**, alai» » H H I N 

• r r*Hf l r» Sa m k u * an* < m m ut 
r«»alia. a ia* 4* n UU, t. ,lat I *. 1 «a la.Ja 

m «Sa*««* rs* L l w i a i . I « 
AliVOQADOH 

On», r.'artmo a n i t > i i>r « . . tua » « » u n a 
t I M SKN^I ( n UR a / n iti-o R« .U M I S » ura». 

«m rwii|*«i.. rai a a r«a Ma*», «al Ikaka» I • 

U*. I* I I.o II» kSi KktiA - SI...«».I« — K». ar -aa a» S* 
lailaMI m , v . 4a a»a pi..n.*S* »•» (a*4UI » l«-»r 

"» »»•»• '* » «a pifial* « Trii.*»»i 4» iatn.a. S* 
H», tu.ua. L"L . 4». II 4a •*»»«» a» I .U' . •« 

Oik i.fif n u t'KMCt. a AN.it' i. n* ruKt ru »a «M •> 
H» !.. i t|tai ••• r«a a r«« M«'a «al il «4i.lv « S ' 

IJUIiOEIItOi« 

Et l«n»l ' l AStoat > I RAI.. 1-llan-v r- rialarl« Iti» 4 

l . »a i i i " . A. Il . Iran», M«* l'*»i«**rfta i ». 

At f k r i o r raHRiRA. lall««»« asvi.ai«!« a.uiskri 
i«a 4a *«al« 1 h«ina. a a 
iimil » l'AMI'o* «alrtal 4« n u i ta4»ral «a 

-«•.la i ..maroal Aa««la*tta. 
I* data ll, «aoi^turia, rai J«. i"iH li.ul.ra i 

(IIAMi r«l. I 

lar|.i la 

• a» * gititiata. It A V l'MAV* r. vi. i • . 

C0RHRT0UB3 

MlSat Al l l lr lui<»l«i 4r t**««* - Ra-|.«l«n, Ao«fi* 
i l» H««n««f. ». ,».» n a 1'ra.Mi... A t'ia»lu ttoirra 

• i..l .. i..ia*iai «ir» -1« «Hua, S Taa'a 

E-.TIt.AM I X U I ' . I l \ a mol* ua i'.««a <ti u«« 

«nc.«).4aa II Loiaa 4a nai.HAa.l4a i».4a, ta.i4«*i< 
a» 4» i otaÇAJ S» Jaa**. a II. 

VI.II« t RK14IKRA («N a« «•<!«: - M a i l CaaaiaAi 

UKXTIHTAS 

CR Wnnu* R»i>»r!ali4»4« «a tt -av'*.-- 4-»ia tiira. « la 
Ir. a |l»ul («a Klvi.aaa L'diSJ > .4 la «11«« L'ion 

4 » 

C A S A S R E C O M M E N D A V E I S 

tOfeTA l'RRKIR V S IMIIUOHILA Irait* .|*ajia «M* 
V» nia.*, t.'l.i.t». Uu.i* l*a 4aKoa«i»,tl 

A m » • laW I*u l 

AwlM»<lt> « 

M »I.a 1 • • I M * . . . . mm 

R R M T M U M mm mm 

V n'Ai* HTUMIILIY ml , , 
K*bnl 1'MlUUn« . , . 

— 

I I M M 4a liatHiUira , . 
1 . m t .um M.iiiioAniar« mm _ 
Mulhornn OHIO .1« Mi .tat . _ mm 

4« fl. I'ilulia . . . UN 4 — 

I.NLMM |i<4 — 

Mar l i » ' »« IIA« — 

Muii)aua . . . . . . t l « JJI-f 
Idviii. a .'m 4i*a. . . . 1 3 4 
1 a n II. la . . . . . . a u a i .'•mi 
("anliaia, a .'Mi tliaa. • . t l i ï 
l'rov rtdl r — 1 4 
|ilu|iakon 3<4 « i l 
Tali pbuiilou — 

1 i m h|H.riiia . . . > 4 — 

Viuv.ii» i 'auluia. • • . — — 

l í T I I A S 

i s n o i u r . r » i ' , 

Il YI'OTIIKCAIU A4 

I • IÍI.U. 
t . ,* T . 

a a • a y * « J ... lid 
I t m, il.i T.» n II. • svr.c , 
Malu, i.a I I » i i lrln. , . 
I'll le, da IU.« tAriu. . . 
U.U.m CoiAo 

t.l» 
TIIF 

70» 

M » 

" i l 
TIT* 

f t i.t KT" kt'UUIIiT. 

i .(,Uirt bjr|n.|i i 

m* au y-iwlfli, «. - UA a» "liri 
.Ii pr^lui na .*pit»l fa.aiali 

fini .r...I.'i arvSaa, i«t<'»* «vjvith... aria», 
ti.iiatMiaal I au< laaa utalia a 4iacunu latia» n i » ' 

A tl.Kl ASTI NI i. Hl «Rürt-Rna ftlr.-.i» il —Caiia» 
«• Il mu n J î — tuii.lii.la am la*! fc rauiti 

V AI Ht As VAI.I.AII ,0. — aluíra n.*4l.«, rnm *a|.fla 

•a'toim m* ila lj*l!«nd» » • I ^li. w 
r . 

i In lu <1.1 A 

nhili' 

lit» il» ljtli!|ttl<]:i M ' 

- u-1 «(ta R\ - T-•:• 
fihrini»« 'J • 

r A w i E muí&mi 

( HOilKii 1! 
•il Vosas 

.iMl.t 'r, o 

.M Iii ' 

Ml'.!.1.0. -

l't'jî 

li'in 

D R 

) PrHDceii '1 • i < If 

. I i U C A S CATTA î 

V K < A O AMIUAÍ i 

S Paul«», 1.7 tio actpuiliro do 1899. 
C«»M n liaso ti( i d :i !)•' djv. soln 

L'»a lies, acceita j>or tolos OR ontnbolecimeu 
Imiirariri«, abriu Pin posição intlccÍMi o 

i osso niorcnrfo monotario. 
A 1! horas, os l.smcos sul.htifuiiam a taxa 
aí to: i: ri» pela do 7 ! '["ti', quo vig r >u ité 

ii.fio* dia 
A csln hora os hanros ingloze^ voltriraii. n 

'coitar dinheiios na luso primitiva, o lopo 
-j s('í»ui<l:i na molhoi taxa do 7 Ül[ »2, senilo 
oui]»auh:idos n ( primeira tax'* pe7os dcjntis 

h;.lir08. 
A'* hoii'S, a<jucllos lianeos rctrahiraui para 
L»uir os outros, que siiHÍentavain a base tio 

i •">!>, com a qual fechou íiouxo o mcrciulo 
! »nctaiio 

VIA 

t,n; .lis 
fj>otiiUI<lÄ(le—iuulo.-ti 

2 ' i7l 

• - o 27-198 r • 
'o 3a"»10:« 

AIIT.0XI3;ACÔE3 

.a l l 7 

1 Í 1 ! 

11 M'J 

e I -ia -lull? 

nui 

m:zENA3 
I - I I « Í W R I T I — R.os 

2'llibl a J1IÎÏIU— :>o$ 
J l ^ü l n 11 OD'I— '20$ 

Todos cu uumeroa terminado! cm 2 n .'i iém'Jj. 
Telegramma dos ]>rcmios du loteiiii extru-

iiiila liontem. recebido pelos agentes Relaus e 
representa:.!, da Comj.anliia de l.ciVtias Na-
cioimos, (.Irimoui Coollio. 

KVAKISTO IlAi I í 
i(,>8tl..i» ml I' i • 

il. —CODáUlloiio. lua .1 

nipo .1 c. Aroiiil i 
sin.lo f.Annp.1' 
< inllo. «op. I..... 

.• f. I. 'lo I .. i — . II h 
lülibütir ;(. 

iiOr.IVAI.nl'. i '.'i 
orio Raa i.. I 

hamaitos À (|ii:.l ,r.cr i 
1 R LAS CASAS I' 

li.iv, i,|,ltV . 
CA III. M0LI.ST1AS III 
iiivorl idnd • .'x a ml:, 
ar.ei ialidiiil.', iiii)!i": 1 a 

i.a de I. 111:«. I', i ' 
R. KYLVIO MAY A ' 

ias I'taidencî  11. 
Cat»» .L'Agoa. IJ .) 

D , {v 

0 
i .s i 0: - M-
i I \Ml.lir 
L111". I« K S L I 

i |irtO". 
«t. i in. i 

idlt'o - l'mtos 
J'j Yj'iian 
meio tlia ^ 

a \ toDBuat.nu 
Lbras 

tr.i(l"i « i .Mil 
c inolevtia* 
do inciu ciia : 
icsj't'ii'le i Ii n 

DOITOTIA MAHIP. !1 KNOTTI'. Vediía- i 
Hspoj ialidaios ilt onças rtc st-nhoras 

o'hjá, l Oiísultas, pi aça «!.i lícpuhlica. 
horas, ifcsideucia, pi a«. í» d.t ublica, 2.' 
mados. 

MOhBBTIAB líOfi 01 UOh - Di. Franco Mciitilc» 
liozailo. 3-A a1111̂cj consultono do 

Consultas — de I íi« 3 l\2. 
DIÍS CINCINATO HRAOA K APFONtíO ARI>'J.1 al.niati 
opciiptorio «te ftdvocaci» ri ru^ de S Bento, 'H, onde 

jodPin sor proiuiado ,̂ dai i- as .í boi«? da l«rdo pura uí 
nt-Rii cios do tua prodísilu 

DINA.MKRICO A. do KKdO hANiHUa —AOvogaciu Iitslilenna 
Kua do biátiito AMouic». l i Fst.i [ti j\•» H 

H PAt'I.0 

G 

l.niK» ili. 
Ni aim di. i ai \ a-

. Oft ijuHAir-la 

OMS A n:r.Bo ümii-IA o co i n , i.ií MAHM.IURI-
Ifni icu irijiU I!' dn ftdvo. ftcla á lu:. 'l(i (Jtifti lol, '1-

Ofc 1IR8. BliAZtl.lO SIACIIAIIU « At.CANTAKA U.tfUAIIU 
- Advoíí.nlos Keaidcticln. ;l iiisAuiuia i. lu, uaLN|itüiiii 

u lua 1'iiuJtn, ti. I,. li mu.u ilo Ci m i Lu l. cal ilc IS. Caula 

Dlt. t'I.0RKNCU - j ' f < l i i l i a fiijliQilaaii OphthalPiiutn?ic» 
dr llfldolberf; ItS).eclAllilftil6 Moloiift- drt. nllin. ouvlilii 

.. çatKftlilAi CüliaUiH.l.C. II.:, <k- I- li. 1110, ( 7 I n . I :LÍ .1 
l.uraa '1 ..lepboi o .7. l ie»'teu Aicuidi. Janini -: i Ac 
c Iima';fio o, .1. Tclc;>bvlie, : 1 

Dli. AI.FRKIiO MKIil.lttus. .-lei :»l.-ift n:i» mo:<l»lliU 4» 
ciiunças. r.caiilCLici.i liu:i LíalvSu lluciio. ü Tclu-

[l.oiic, 331. Coueultoiiu. ttuft 'I. Tlifaouio 11 A. d.. I li» 3 
d» linde. 

DR. MAOAI.IIÃKS .MWK.I! ^ 
cm ninleatlaí ou ... i.ei 

tcilu líua l.iUelo li:.daiO. - ., d 
'irnvpaaft du tila/, 33, 

[•"oi tofflllp.r 0 
:•!! -.Lulo forni. 

movimento dn dia em pi 
íTLiliniidos i.lgiiiis iiefioc:..! 
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H.*4 — 

— 10» 
w 4 8 4 
UJl — 

dos sol.eianoR, 
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|A í" I IHAH 
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.so 

I f.r.ín 
P m--
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l 'uni! al 
N .- 'M i ; . . . . 
Si.bcriii.u . . . . 

Kxtieti.o.- : 

C. i.'.it» l'iiiiquiirci . 

Coi ' i . a et : y.ii matrix. • 7 lit. 2 

I t LPA DE S. TAUliO 

rt.TtltA.1 COTA', ".rs 

1 

fi. |t'ii 

a 7 :>,f. 

11 NDOs 1 M I I' OS 

Apoliccfr do Fftado. 
tícriic. com 4 '/o . 

> 5 "/u . 
1 cts. d« Cnninia .Municipal. 
1 c n i iettitno . . . . 

Vend. I 

6i>. i 

825 

iliii 
1 i t i . cia Camara de Santo:. S|5 

ACÇOER DK IîAN'COS 

Paulo: 
B Paulo. 
( li ião tio h Cai lu 

u lo 
lui.. 

K.03 
2ôr»s 
i i'iS 

Corajj. 

9fin$ 

S5Ut 

i 77S 

C.0Í 
110" 
2;îos 
i 1 Si 

u|,oiadi.i c-iii; 
c fvpti'iiii. -i • i 
il«., ft. I..:. 

União ili* S. P.ii 
liiiHiflrinl Ampin.. . . . 
Cunmieri'io c Ji.JutIn.» . j ' P S 
Conurcctoi e Agriiola i — 
Cietlito lioul int. . . . i 1-Of 
Liiviailorc.-
Sil rcillitil lie Santo:: . - 1 1' i 
Rilio.i'ào l'reto — 

. ̂  .-ä"—: . . . . . i »«El 

IO'I» 
liiliS 
l.'.ll-j 

I EUBNTUnm 

Couip. Agun e I.UF, 1.« «eri« 
a a a Ii.» PL't .0 

Te ophoiilr» . . . 
Kirr CMTII H.Anmro 
\ mAn l'nuli t s . . . . 

• l ' i iU» K| ortiva . . 

VUKDAU RKAI. lbADAS HO.VTKH 

i "li A HA noLaA 

7 i »rvft a no I laac*C. e |o4ii»lria, • :!Jii^um 
Ti ideir, idem, a 3 "II|i<«i 

t(*l aecoi a da Ciininunli.» n. . . i i ». - .,.•-».««. 
.• l iem, Klent, a •JiO»««»' 

•J| <> »n'fio- il i < • npanliia Moifynna. a. 2 
In •< ç H'r ilo Itunco União, a , . 7 0 « a 

Ii ul arvóc* da l'umpai.liia Mo«j um, a S. ' lW1"" 
17 idem. illcAl, 21r»'«Xi 

A' HOtt A Oft UTA I. HA not.»* 

|.i »cf'O» da Companhia M ' yin. i ,» 2 i'.'i'l fl 

KOT AS IS INPOI lUA i .ÖKS 

li-iá . o r o ln»|ieet«r do mo.: da AttocLiçâo 
C c M e i i U I o LT Alberio L ou 

.11 V I A C O M M r i l C l A I . 

KK.-S vil KM Sil Iii: HKlIM'lto l>K IMItt 

1'rcniilenle, ilr I'roeopio Malta, 
Socu t ifio, (JoDceieao J'astos 
ltejintiido» Mij^nel Jos.' Cardoso, Coneeiçi i 

Itatt ja. João Candido Martin» o João A Ju-
li in 

Havendo numero legal, o sr. | residente 
:it»io a Reasüo e como ho nelnt anai i i t« o .Ii 
.1 A. de Andrade, secretario cf.ontivo, convi 
d-, para lul ist itni l o o sr ii< pnttido Conceiçái 
Itastos que procedeu á leitura da acta da 
ki Hsãc ant 'iior, a rjnal Toi apj lovsd.i 

Kit. seguida jiassou so ao 
bi.ij . Hm/r, que constou do ' / ! ' ina 
l>.i juiz de Oiicito da 1" vara coii.moicinl 

i'a ea- 'n1, communicando haver decretado a 
fallen i ii. Jorge Henrique R., neg, einnlc es-
1.1» 1 tl.i •: rua Brigadeiro Toliias, I . " < lu-

Iciiailii • 

— i l o dr. .1. A. de Andrade, secretario da 
I nta, eonimunicaudo liaver obtido um moz 
il lie. noa, tendo ontra io em ffoso tlella liou-
toiii. Vil do corrente -Intoir.idn façaui*se a-
d uunuiiieeçõ. s precisa*.* 

l ie tgiiRcio i.i.ureito Chaves eommuni-
cu ido ti l" i.io noiuojido secretario da Junta 
i i .mniir. iiil do 1'orto Alogrc. ' lu le irada . 

— i >o Carlo de i. .lio e Antonietto de l.allo. 
|. lind..' c arclii\.iiiiLnto do sen contracto s 
•i il : A rol.i. e-sc . 

I>0 ll xlil;.lio M i lo'li i. 1 o Alo > lí >111 li 
pedindo o :irclii\a'ii.:.,!'i tl.i sen il» .tracto mi-
ci:. 1 : ' Archive -se . 

.— t)e S..Ivi.Uii Joa(|i:iui tí:/7o Ilona Mu-
ll,es Comp.. Arruda ilntelho Comp : Aii-
f. isto lJ.uuUi Contu : (..il rii.1 .1 ni Irmão , 
negocia1.tei desta pra<;a o dns . .. il terior, pe-
dindo o arcliivaniento »los seus contract s so 
ciaes : .Aiehivem-BO». 

1'o José IjOureii: ) d.i Silva Sobrinlio, po-
dindo o arcliivauo' ito do il.KMiuieuto ilo liabi 
litaçüo jiaru negociar: iAroUive-se». 

— l>o l'reitas tienii lueo .v Comp,, pedindo 
o archiv;.mento tia alteração do seu contracto 
social : Archive se». 

— De José Jorge Alielintir Ci Fi lho, pedin-
do o urcliivaincnto do seu contracto social 
iProvcm a capacidade ci\:l do socio Abelmur, 
alini de ijuo possa commerciur». 

Oe Eurich l.inals ĉ  Comp., pedindo o ar-
eliivamentó do sou coutmcto aocial :cRequei-
ram om sopar.ulo o registro de acquisiçáo e 
apresentem o doctimciilo pura prova ila niaio-
tidade da sócia d. Anua ISalvusi Mulaga». 

De Ferrari Murtino .V Comp., fazendo 
idêntico pedido : «Sellado o 1« exemplar com 
o sollo proporcional ao capital sello do Ks 
tado) e assignudos por duas testemunhas, 
voiteni?. 

De Fiacardi & Martinelli, pedindo o regis-
tro da nomeação quo fojí do sr. Artliuro Sum: 
paio Coelho para seu caixeiro despachante 

llfgistre-so . 
Do dr Henriqne .Schaumaun, pedindo o re-

gistir. de sua marca para um desinfectante de 
sua projiriodailo - ltegistro-se» 

l^o Ituarte Maeiiado .t C., pedindo o regis 
tro de marcas. líegisti-e-se:; 

Do l.tiiz i'iili Ä Corsi, l iamiro Uamos ilo I 
Oliveira, dc Antonietto do i.oilo .v <'. Attil io j 
Cerri, Fernande I'ois e i 'nl l io Farclli, Ami- i 

.TTll-i.u. N.aiM A N I •!*« . t i 

A O i l i » . M m . Kta»«a««l • 
H allai ItodlM, M k m tta»'«, l. Akte 
»la, remar* l*lila. U l i H»»«» Haaa*. A H 
rwra ira I raOu * f . I »"naei"»— «'• '»«• 
»•it«, ( »rdu.. . An t r a l ' A f . l a rW- W * 4 * 
dm Al iud« Ik. lr l l .i • l ' . .»»la»'i lUlaein». • » 
Ma;aid, iiAfor.«iai«e 4r«ta |Wlfl • «Im 4» in-
Ifffior. laiine |w.lii.ilo a re«i»t|« 4« «*ae 4t-
loa iHan ia l i aW'M , i 

l>a t u i . i i a l JsAo » IrwAa, >«»•«<•• l<l»uU«> 
l>*li.lo " A t l i f t i f • r»-|H«»-i'a 4a M i l * » 4a 
«Il I I . .lu 4«I rol'. ••!»•. du . d» ualMl.ru 
4* IM*». 

I 'e « null« A I'Ulm*, MUi» • K«'l«»*çani — 
t«<|tii*4UM du »iL I I , lu 4ertelo ' ' I S 4* 
il. Ulllill.i.i I »'a i, Ial|*a i , r m f . 

Hu 4. Joaquina llilieir» I iu.iuar«** p»d i»du 
tiaiiaferrnel» do lit M r..|.i*.lui d* «« t in t* d ' 
ma lida» m , . UulluarAe* i I . aCuiuu |t-t|U«r 
•lai 1er mu» », 

- Km arguida u ar |.re-idri.la de eoalo im. 
tlade run. arl . du dawielu I I I d * " d» *ai 
lemliru I»'»'., nuMiii* » d»|.iil»d.i Anlnniu Ju-
lio d« i n n c « ( m lUatii* l iai» M W diiraul. o 
• iiiprdim. iitu do r»*|*r l í io **er*lai!u dr J o i o 
Auku»I» il* Amlr*dr, <|U* eulroii l o i . um au 
HO*u d* In ri.cA qu* IIa« (••>* tuiicedlda. 

Nada mai* l .a*rndo a Irala». I"t an»|«naa » 
a»iu na 3 liora* • ,>i minuto» da tarde. 

fa iMfnabl . I i IA* ••>•». «kaaa 

• AU»»*'. »« •» 1 A* .A» O* 
r i m » * » « Iwal» m rut n |'»i. 

•**•»»• d» M C*.tl« Ufa . i 
la! a » « . a t w l «a. *u* il » . » l l 
» mt l . * »but u I . ••» lutai d* 

* Mallea un» . luila» da lud 
dealtaaata* * taai.' .* 

K a J»aJiai . .t » .»u«a» l.• -aa ' 
ç«u. raiga* |ant J «a«ii i .a * ' 
* du». >ii«tf*t. la tta^ .aa ».tu 

I " I '••» kl lu. 
I ' u i lau l . , Ukiu» a i.a»» . I* 

I «I aa, hu 'lllr is.wai.li. a a l l« . 
|Hir t nl|.« da M f *u l > I I I 

I.»« JuU'lialit lia i l m i i i i . 
Ii tu ocr.i| and • |«»r I»»*» a i . . < 
Ihi* da. l a l l u |.ala Ht ta4j(.»lta . 
a n » »riai 'at. 1*1* ua qii«. . t. 
I » ! » a i « i '» *aeca* 4* ial 
i ..**«*« du Int» ti'.r i .. 
I IM. tcM.vUda«, da 1*1 

M i a S A B 

M » a r 4 * Karrt le n«4rlri.a» 
«la I loUdUN 
T a "«'•. '•• a 
p - l l . em Ml 
S amigo K.I 

^ »id« a *ei 

liuii.iiigii* Hi.aii t de IU|i;o, tendo 
iiifaiuta nol i t ia do (»lleeiuiri. 

M adi 1.1* il* i-rii iire.-ado aucio » 
K4aiu4« l.aarkl* Muiirluura. ron 
«eil* Alillcoa * aoa do lalleciilo a 

a .» stirem • niiaaa qua | or aliua 4u nu «mo li-
nado uiaiida resai aiUAnhi, J ' du cuir nt", A* 

loir«« de luaiili«, ns Kite]» da KiS n |«.r •«•»• 
•elo da rarldad.. r rdtgi io aiiteclp« «eu» axr* 
di eiiiioiitoa. 

H. I 'auio, 27 de aelrmUro de InlHI 
O • tt — 

de 

I« 
J-i 

«lut 

D I Joaqu im .'asé Viciri de Carrilho 

tue lilhn» IO dr J iaqnl in J t leira dr Car 

»alfco i onviitani mui. l aiMilet u nniiiro»- |iarii 
nA»la'iri nt A inltaa noe [or sin « do nti amo 
mandini r lehrar n.i egr. a il« H. Krar.eisro, 

|||| n:a-lena, do eiurei.t«, Mtimw nia du >•<< 
ralli Hn rata A» H I m i i da m h U . 3-1 

0 feUi.i isilitl Vifi» Guimarães 
fi Joáo Jo««' Vieira íiiiimarã« » « l o a in-

•"'7 inilin, Antonio ! ui/ Vioira Ciuiiu irâca • 
'•i Mm família .viiKontos João IJaptistf» de 

Alambary Puthaie«, »m»«nte o Mia funii-
li.% o ill IaIii/ (ÍMi/aga «lo l>li\eiia Costa « 
n '. i ti bin. auaentofii filhos, gonroH, noras o not-
tos ,1« fj; i Min i> MAl í IA ISAU!'.!* V i l IUA 
<1 IMAi .ÃKS, ri^iaiicccin n todo a <jue acoin-
j.unliftiaiii o enterro «la niesmn Hnada o «l*-
novo con vida m a «eu« parentes o j>e.ssoaii d»' 
sua anii/.ado i««ra assistirem t\ missa do 7" dia, 
«Ino será eel< I rada nn egreja du *Venerav « l 
< »rdeir. .»" de N. »S «lo ( armo», na 5a feira, 
do corrente, á i tf horas da manh't, e por este 
acto do t aridade e religião anti tj am os seus 
agradecimentos. 

S l'aulo 'J'» do soteijil ro <lo lw0 >. 

DECLARAÇÕES CoMMiiRCIAES 

'1 tudo deixado 
Jiiarto Mad iado 
i .Mj) a va na casa 

A ' |:I.ÇII 

do fazer ] arte da firma 
(.',, voltei i n logar que 

( • 

-ui, 

l o » M - t 
Aeliialmontu n 'Aie 
onde c..; ero as. or.l 

1 'au l . i Kc! on ' . ro 

a r i l e 

,il l a 

d o 

do An i ra 
Handel 1 
i s m e u s a 

lu '.c s ' /. i i E: u i . n \ 

Í 
. . i l : .IA J nia 

ã"fí3i».5o SsiCo no r . i i m e p a r i e 

S i o n t ' j n t d ü i i i ä p r n a l u n i a d e -

c i a c i s ^ o rfo i r . J c a ^ u i m d e 

S o u s a F e r i ' c - i r ; , . c m f j i i c d i z , 

ä : r d e i i ü í S o i ' e f a z e r p a r i e 

cSa s » o s s . ; . í i r n j a , p a r t i c i p a m o s 

a o ü r î o s o o a î r i î p o s p i r e g u c -

r o s q u e *»aä i n i i t . ' d t < o n u n c a 

f e z ^ a r l p i ' a n o s s a î s i ' m a c , 

s a b e n d o n ó s , q u e c & n t a n o s s o 

e m p r e g a d o e s l a i / a c u m p r i n -

d o O f d e n s « o s e u a n t i g o p a -

t r ã o F . C a r d o s . i de fiiiDirade, 

d e s p e d l m o l - o p o r i n c o n v e -

n i e n t e 

.•i- * ßnarte MachaJo S C. 
A pinea 

e a i- nOfciOi frepuozes e amigj f , tcici.titicaino> 
qui1, toi.do tra»pii6. ado a no. sa casa II.ial da iua 
líii^ftileiro Tobiat, n. J-l iFalulca Criizi-irn) tv 
o ilcpOMfo central d i rua Direita, n. 1-', de oie 
avilir.e todo? en nof^o^ ne^ocloh serão tratador 
e u lu.-ivnnion'o no Ksrrijitoiin du ureiii ' i liaii-
gil JV timu, ti. HO 

l'al.r ca île fumos— .S' /•• '. 
Caixa pe.-tal, n _ n 
Mil il. IOIOK —C\ KN'H 

tel phone u. 
S, l'aulo, 12 de yctcmbio dc IHif». 

I I 1:1 C.MiDi -o i.:: A.stKADr. .t C. 

|,icl. irn ia «o- l u l u >le I 
I lal.tdle I I , m i l i i l t i i i o .1 
I i .eulo d u I tr i fa . 
I Aaailti, l»|i|li» o In. li | . 
I • «I loflirye«!»..« *«,»..i,« 

I t i.» a i i i n , J M I ll u i m 
de liolualrie uerlonal. <|tm 
i «f*a. i|uenlu mo r»etn «ãa< 

• lt»ec«i tfi(«.li»« lio | * i . i de 
Iiao alta i|iiel |.'R«II o--ll.i. 
liem cuiii « «ct Ao ilt rl i i iv* ..m I 

l.lu Tialit ilo a i |o . ' o i. einlii.i t , 
| tirll'iu reai...li.I. r «« tneriuiin«.. • 
«u|.i riotuiiduiitu d« h 1'aulo lieii 
•lu rorrenU, »ou *| ena« l..»or »!,• . a 
ilere^VM.« eolire »« «na« »e«..rci>T « 

.Nume » M, i.i. «I.itnit «u jm .o i i r i, 
lie protultar « lniMea,,... «ui Ju i .d . 
• i ,i'K» da H l '«ulo l la i l«B , a «. ti.] 
c u »«KOU« e ? « l c i » i . l í e M j : f t U . J, 

etlraoril inarie., eoiD'i «K ' 1 « ' ar. ! 
d»de de lulu»« ile Iwrro, i.éo |»..lnn.' 
cer do |iroiu|ilo veluculot nem tia 
ma* taiulicDi a K 1'aulo t l a i l uar i. 
l aldear Uiat« il» lo «taKOUa in.r li«, . 
iacic«lia ealiatria tauilium eliataeiiln i 
«l.iiiicrav«o .lente material, Unto |icli 
i'a, ciinio |>«la reinada tia eatai; io • . c 
«I. material mio pôde «er eui|irei»«.l . 
j.vetiya« ol>r«« coui tanta |iioatea.a « 
mora tio palco em ,lunitii.il 1..LU c • 
J U Í Z O algum 

t,iiirt a Companhia Korocaliana 
protollar * I al leavao em .lutul. ii 
1'cni o facto de ter ezpodtdo a Jt i i 
•lia no proxiuio paasado, |.l waj: 
i no dia «eijuiiile, maia J dito», qin\ -
levi lamente aproveitado« o n 
mente retido« vasio« por .'i di 
! iu» '2 via^ene, alliviuu lo as- m .< 

ttitgons du tu boa. 
I'.>ra tleaftca tta^o:.«, liaria o-it . 
raxoa, todos applieavfi« ao lran«i r' 
Li eetea lo ou 12 gonilolaN, c.in < 

uiLitleiraa dcaiinadas ao própria s- i 
. 1 li/" Uittnrai/, ua Lupa, e ipio . 

pera do dançaria de I a i l do I 
1'ortaut", só do material em «j•.* ' 

íisto parto chegada em .!umii*i 
i,«-tildo, mu lí culpa da ."J. / ' , 
tie, ou protelluu a reiuoaaa ou . .j i 
oi ulterioret eui pr.uieiru 1." r 
A i'^ualdade do direito reelaii.a lo ] 

1'ntln It'.<! iiiy pareço uma exual.la.lti 
u ri*, pois que, se a .SVio I\iti/<t li ih 

i| i r lornei er WII^ouh para a nos-a c 
. i tu S 1'aulo, eiiii|ii iitii existir •»»-» 

:: .portae i . sua em .liin.liuliy, o i lne 
, iu| re, não o de egnalda. o, i.. I.-» n 

pti 
p .1 

'J do «e'emlirc !.. 1 

Ci. O; 

U|.e l i : . t ( 

l'a l'a i 
VARIA. 

- -iiíTrlmonlii-. 
de I ' D u t r a . 

d u U'litli; 

E s ç i r r o s d e s a s i y u s 

I i i n i . i i d 

• (Olli o 
.1, du 

pei to , 

-..m' 
da C a m 

Agradecimento 

al ai no a« Ignado ngiadeieac> 
íueves que lhe dispi n.-arain :i 

g .i s emqiianto r^.-idia nu tti.t ilo t^u.iitc', 
(1 ort in) e ao nusmo ten.pi | a i ri|:i 
•. hn : c i d m d o n a i n a B e n j a m n r»>i,j.t int 

ende n ncMii'.p umico e He i cz i 
contraiáo à tua dispose,äo. 

Ontroaln, foient:(lea mais quo ra n de\ 
p. stoa alguma, o, so alguém -o julr.ir .ou M.-
'moira aprisentar tua cenia no |tazo il 
n as. cfiio teril |noni|itameiile lauo. 

s. I'auio, aa de lotetr.bro do 1H'!>. 
NA/AHIO NAB« i-n IM ,S,\' 

1 I K N R Y K S 1 E N K I 1 Î W 1 C Z 

QUO VA 
N a r r a t i v a d o t e m p o d e i J e r o 

IS? 

(Trm'i ' Comwrrrio < 

CAPÍTULO XX 

h1 S10 1 'iltt!t-> 

Alas nada espantou tanto a Vinicio como 
ouvir o velho dizer também ijiie Deus era o 
amor universal e, por isso, quem amasie ao 
próximo cumpriria a suprema vontade de 
Peus. Não 6 bastante, ajuntava elle, amar a 
iodos os filhos da mesma patria, pois 
mein-IJeus derramou o preciosc 
toda a humanidade e foi ncliar entro os pro-
jnios jianâos alunns dos sens eleitos, como 
Cornélio o Cculuriáo; não basta amar os que 
nos luzem benefloio, pois Christo perdoou aos 
Judeus, que o entrefjaram á morte, n IIOB sol-
dados romanos, ijiie o crucilicaram. Nào de-
vemos perdoar só. mas amar ainda os que nos 
injuriam o pilhar-lhes o mal cum o bem. Nào 
basta amar os lions; e preciso amar aos máus, 
porquo so l»olu amor poderemos expcllir delJeb 
o mal. 

A estas pftlavrr.s, Chilo ])GUSOH que tinha 
perdido todo o .seu trabalho, porquo iluda 
posto mundo neria capaz de fazer Creus DIA-
tnr Glauco. Ao mesmo tempo, poróm, tirou 
dns palavras do velho um consolo e foi quo 
também Glauco não seria capuz de matal-o, 
ainda que o reconheça. 

Agora, Yinicio não pensava mais, como ain-
da lia pouco, que nada havia do novo nas 
palavras do velho. Dc si para si perguntava 
com espanto: 

—Que Deus é esse? que religião é esta? 
que homens são estes? 

Tudo quanto acabava de ouvir naquelle 
instante não achava logar em seu cerebro. 
Para elle, aquillo não passava de um amon-
toado confuso de idéftK ignoradas. Elie sentia 
que se, por exemplo, quizesse seguir tal dou-
trina, teria de lançar numa fogueira todos os 
•eua çeasamentos, ibabitos, caracter—sua — 

topeis \ irreparuvei ilesgiaça Neste ponto, uma rcaii-
1 çãc violenta se apossou do jovon patriae, 
transformando se cm impeto de ira contra os 
ohristäos em geral e contra o velho cm parti-
cular. Aquolle ] cscador, que, á primeira vis-
ta. lhe parectíia um pobre rústico, mirgia-lhe 
agora como cncarnaçfio <le uni ]>oder inys 

])iestes a decitlii inexoru-
e porveiítiira íra^icamento do seu ' -

! í Í1!0. 

Fatigue por l , c l a , i ô r 

(20) ture^a inteira nli' aquolle momento 

de rcduv.ii a oiir/ns tudo isto, recorneçui uniu 
vida nova cum outra alma Para elle, com ef-
feito, a scienci:i ou a religião quo mandassem 
um romano amai on j a i t l os, os syrios, os 
gregos, os egypcics, os gai.lezes e bretões, que 
eu.-inassem o perdão ao.s ir.iüiigo.s, o pagar o 
bem ].do mal o amoi ao próprio inimigo— j 

seria rema: a da loucura Ma »entiu, ao mesmo * " " 
tempo, (jue IH -:SU louciiia havia alguma cou-
sa mais forte do que todas as philosophias do Tíe novo. oi erain s das pedreiras 
mundo. Concluiu, então, que aquella loucura ma, despi íeri-nios poios circumst.inte 
era impraticável «', por isso mesmo que eraj ram no í'<• • • outros laohos resinosos, 
impraticável, eia divina. Embora seu espirito 
a repellisse, elle sentiu a embriaguez daquel 
lo incenso intoxica:.?o como se e-tivesse num 
campo cheio do nardos perfumosos. Qiu-m 
respirou um tal perfumo < ;quoee tudo mais, 
para só pensar em senti'-o de novo. 

Ouvir aquella d mtrina extranha 1'ui pura 
Yinicio como provar o lótus, quo apaga a me-
moria das coutas, para só deixar viva a pai-

juo dá de século em século 
O joven patiicio acreditava que nada h-°via 

do real naquelhi religião, mas, deante dei'a, a 
v< alidade ei a tão mesquinha, que não merecia 
o tempo empregado em pensar em tal. Então, 
começou de invadil o uma extranha sensação 
de obscura immei sidade. O cemiterio parecia 
lhe a súde de unia assemblóa de loucos, mas 
também o sitio mysterioso o teriivel, oiide, 
como num leito mystico, estava nascendo al-
nma cousa de extraordinário e nunca visto 

até então no mundo. 

Ellu repassou na mento tudo quanto tinha 
dito o velho, desde o principio da predica, 
com rtlaçáo á vida, á verdade ao amor e a 
Deus: seus pensamen os ficaram deslumbra-
dos daquelle fulgor, corno os olhos quo oó-
gam ao fuzilar de relâmpagos seguindo-se in-
cessantemente. 

Como todo o homem para quem a vida se 
concentra uuma só paixão, Yinicio pensav^ 
em tudo isso, através do seu amor por Lygia-
Via distinetamento que, se ella estivesse alli, , 
se professasse aquella religião e fosse dócil a < l c a n t o ( l e l l e 8 ' tremula, 
seus preceitos, jamais poderia ser a amante 
do joven tribuno. 

Pela primeira vez, depois que a conheceu 
em casa de Aulo, Yinicio sentiu que a tinlia 
perdido, embora a encontrasse alli. Esta idéa 
ponetrava-liie 110 mais intimo do ser e elle 
não podia explical-a bem, porquo 01a menos 
a conclusão lógica de um raciocínio, do que 
o sentimento profundo de uma grande e na-

de lio 
C-

a cluj m-
íua, subitamente despertada, alçou a coma ru-
bra para as estrellas, que sciiitil! ivam 111 cáo 
o laro. 

Então, o ve hn. que acabava de narr.it a 
mort'' de « hrist". oomrçou a faiar d 'Elle.' Os 
presentes, suspensos daquelhis palavras, re-
tendo o fôlego, I zeruui um silencio tão JJIO-
fundo agora, quo se pòrccbia, ató o oalpitar 
dos eoraçôe--. 

Aquellí: homem ti:.lia vi^to a paixíU» do 
Senhor. Todos aqueües factos, todos os mo-
mentos daquella jornada, estavam de tal mo-
do gravados na memoiiti do velho, que elle os 
narrava, um a um como se os estivesse von-
do ; e poderia vel-os ainda de olhos fecha-
do-

Contou como, do volta do Calvario. elle e 
João permaneceram dous dias e dua.s noites 
11a mesma -ala, som comerem, nem dormirem, 
immorsos na dor e 11a tristeza, entre duvidas 
o alarmas, cmi as eabcoas entro as mãos, 
pensando 11a morte d Elle. Oh ! que horrível 
que foi ! 

Iíaiava o terceiro dia e sua luz já bran" 
queava as muralhas negras, mas ello o João 
lá jaziam na mesma camarn, sem esi)erqnça 
nem coniorto Que forto desejo de dormir os 
torturava, pois que, estavam em vigília desde 
a noite anterior á Paixão ! Ergueram-se ao 
mesmo tempo e começaram a lamentar-se. 

Mal tinha nascido o sol, eis que rompe 
desgrenhando, Maria 

de Magdaln, gritando : e Iíoubaram o corpo 
do Senhor!» 

Ao ouvirem estas palavras, elles correram ao 
sepulchro. João, ejue era mais moço, chegou 
primeiro; viu o sepulchro vasio, mas não ousou 
entrar. Quando chegaram os outros e os tres 
se reuniram á borda do tumulo, Maria de 
Magdala rlesceu ao fundo e encontrou em ci 
ma da pedra a camisa e o lençol em que ti-

nham envolvido o corp , mas e.-to desappa-
recera. 

Ficaram então muito tristes e receiosos 
sujipondo que os sacerdotes judeus tivessem 
carregado o Christo v<dtaram para casa 
maia pesarosos ainda. Chegaram, depois, ou-
tros discípulos e, reunidos todos, deram lar-
gas aos lamentos, para quo o Senhor Deus 
dos Exércitos podeshe ouvil-os melhor. 

Talhes faltando o animo dû encarar as cou-
tas, pois esperavam certo que o M estro redi-
misse Israel e, entretanto, já tres dias so ti-
nham passado depois de sua morto, sem que 
os discípulos pudessem cainpreh-uder como o 
1'ae Etel-r.o tinha abandonado o Fi lio. Pre-
icriam não ver mais a luz do dia e morrer 
lo o, a ' ; ,1.1'in o fardo de tacs fcoffri-
meu tos. 

A evocarão (laquelks terríveis momentos 
fez brotar duas lagryma- dos olhos do velho. 
Os eireum-Jantes viram-na'-, ;í luz do fogo, 
brilhar e con-'r pelas longas barbas grisalhas 
do Apostei-). Su.i velha cabeça, d< spi la de 
eabellos, trenii.t le emoção e a voz morreu-
lhe no poi'o 

< 1-hte h' mon» est.- falando a verdade e 
chorando por causa delia-*, di.^e Yinicio com-
sigo mesmo. A eonimoção suffocava a todos 
oa ouvintes M lis do uma vez já lhes tinham 
narrado a Paixão do Christo e elles bem sa-
biam que devia suceeder a alegria á tristeza; 
mas, ouvir essa doloiosa nawação pela bocca 
<le um apostolo, (pie fôra testemunha do 
drama do Calvario — isso fazia-os torcer as 
mãos o bater nos peitos, soluçando de dôr. 

Foram so aoalniaudo j ouço a pouco, ao de-
sejo de ouvirem a continuação da empolgante 
narrativa. O velho fechou os olhos, como se 
quizera ver mais distinetamente 110 fundo da 
sua alma aquellas cousas passadas. Depois 
continuou : 

— Estavam ainda os discípulos entregues 
dquelles lamentos, quando de novo snrgo Ma-
ria vie Magdala gritando que tinha visto o Se-
nhor. Não o reconheceu logo, pois tomou-o 
pelo jardineiro ; mas Jesus lhe disse— «Ma-
ria ! » Ella exclamou, então, — Mestre! » e 
cahiu aos pés do Salvador Elle lhe disse 
que fosse ter c?>m seus discípulos e desappa-
reccu em seguida. Os discípulos não quize-
ram acreditar nella : e, quando ella chorava 
de alegria, alguns a repreheudiam, outros pen-
savam que a dor lhe havia turbado a razão, 
pois ella afflrmava também ter.visto anjos sen-
tados na pedra do sepuloliro e os discípulos 

correram lá pela segunda vez o tornaram 
encontrar a lapide vasia. 

Pela noite a dentro, chegaram do Emmaus 
Cieopas e um companheiro, os quaes vieram 
correndo dizer «pie o Senhor tinha resuscita-
do>. Começou-se então a discutir o extranho 
caso, as portas fechadas, com receio dos ju-
deus, quando todos viram o Mostro ao lado 
üua iliaclpulv.-, «j..« « i • - Hvrnsepi 
feito o mais pequeno ruído. J á o f r or ia 
apoderar-se dos discípulos, quando íhes disse 
o Senhor : 

— « A paz seja comvcsco ! — 

« Eu também o vi era como a prop'ria luz. 
como a alegria de nossos corações naquello 
momento. Cromos, então, quo Ello t inha re-
suscitado e que seria mais fácil seccarem os 
mares o as montanhas se transformarem em 
pó, do que cessar o fulgor do sua ploria em 
toda a superficie da terra. 

« Oito dias depois, Tho:m Didvmus apalpa 
va as feridas do Senhor e tocava-lhe com os 
dedos o tlanco rasgado pela lam a do soldado. 
Depois disso, Tlioiné, que duvidara sempre, 
cahiu aos pés de Christo, exclamando : 

— Meu Senhor e meu Deus ! 
— Creste, porque mo viste ; pois abençoa-

dos sejam os que não virem e crerem! — 
disse o Sonhor. 

«E nós ouvimos aquellas palavras e nossos 
olhos o enxergaram, porquo Elle estava entre 
nós.» 

Yinicio ouvia e nellc se passava alguma cou-
sa ao maravilhoso. Esqueceu naquelle mo-
mento onde estava o chegou a perder o senso 
da realidade das cousas. 

Achava-se em presença do dous impossíveis: 
de um lado, não podia crer 110 que o velho 
dizia: de outro lado, via que só quem fosse 
cego, ou tivesse perdido a razão, poderia sup-
por que aejnelle homem ejue dizia Eu vi», es-
tivesso meutindo. N03 movimentos do velho, 
em suas lagrymas, em toda a sua physionomia, 
em certos pormenores da narração, havia algo 
que repellia aquella suspeita. 

Por vezes, Vinicio suppuuha que estivesso 
sonhando. 

Em roda delle, pore;m, jazia a mult idão si 
lente; chegava lhe ás narinas o cheiro das 
lanternas; não longe, crepitavam as tochas, e, 
deante delle, sobre uma pedra junto da cry 
pta, um velho de cabeça tremula repetia com 
a solemnidade de um testemunho: 

Declaração 
D. (iregoria Bonitini, casada com Fmn i 

da Silva Victorino, vem por moio d es=t.i ; 
cação revogar todo1-' os poderes quo com -
ae sr. Manoel Coelho dos Santos, 0111 uma o: 
c. ração pagada a onzo de outuhio de 1 
cartorio do Paz e Nota- do Escrivão Alipi • 
zar líesondo, 11a Villa tie Cravinhos comarca 
h'ihciiâo Preto. 

i-'az esta declaração por lhe não moiccer r 
eonliança o seu ex-proetirad"i, a..~itu i f . , 
])o;: oa a quem foi substai elecid t a 1 
pi 01.ração. 

S. Paulo, -0 d" setembro de lsíej. 

( ÍKKOOKIA 

- Kn vi ! 
O Apostolo narrou lhes tudo, ui 

são ao Céo. A s vezes, interrompia 
falava muito circumstaneiadaiiH 111» 
cebia se quo cada minudência so 1 
xado na memoria, como o f-\ri 
pedra. 

Estavam 0111 extase os ouvintes. 
f 'hiv os mantos da s caboç 1 s i.-a 
melhor e nao perderem ULM . 

\ 

os condii/ir i 
com os (iiscii 

preciosíssimas palavra-. 1'ure 
poder sobrehumano 
j o r ondo passeavam 1 
sus, por entro os bosques, ou na 
dos lagos. O cemitério transfur: ;i 
lago Tiberiade, :t cuja !:i ; r^ -• • • : t 1 
maniiã, estava o Sen''>.r, < m 
quo João o a\i-t«>'i d 1 barco 
alli o Senhor ! ; Pedro, ent.", e i 
nado, para chegar mais deiut > a • 
Mestre bem amado 

Das phvsionomias d«. onvi 1.1. t 
cia um enthusiasmo além dos 1 
como obliteração da vida 1.0 1...:. 
felicidade e do amor iniinito 

Muitos tiveram visões, duraire 1 
rativa de Pedro. 

Quando este começou a contar-liv 
na hora da Ascensão, as nuvens OÓÍ. .'" 
aos ]iés do Salvador o tiiaram-no il i\i 
A|)ostolos, todas as cábeças volt. 11.u. 
stiuctivamentc para o coo : segui 1 . 
mento de espuctativa, como se to ! > 
povo esjierasso ver o Senhor baixar da «1 
tial íiTorada para assistir o Aposrolo » 
tar as ovelhas confiadas -.1 sua ^ i i an t i 
• oal o com o seu rebatido 

m 
Xa mento daquelle tpo*o, nâ« exi - ia • • 

Roma, nem o seu imperador no n t' n ) 
divindades pagãs, mas sói Christo, ir • :.. 
Christo, que enchia a terra, o j mar - 1 

céos. 

Nas casas espalhadas aqui oa^o l . , 1 
da via Noinentana, cantaram gallos, 
ciando a meia noite. Neste monicnt t 
puxpu a ponta do manto de Yi:;ici> -
gredou lhe ao ouvido : 

—Meu Senhor, estou vendo Uri 
perto do velho : junto delle está uma nmç 1 

YTinicio estremeceu, como se despertara 1 

um sonho, e, voltando-se para a directo» in-
dicada pelo grego, deu com os ollioa C:Ú 
Lygia. 
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N*|.l<«*Vl" ' I " •OU"' AMANA 

Su j>iiii*l i l Kti-i-lt ,f» s** fytnU, J * l.i>i». 
• tum» nu.a |1| I >1, i'AÇàu «1« t ' i iui|«i iLu 

m m l m u MU rcliH'èu au a.-uiu|il.i .la n«* 
I il < I m| lir »rlll l* Kaw aillRU BatlIlU 

I i, niella UuVa traa I A'» * • il*ll l«v»u (lu* 
I h .»ill.'»<!•'• A h,.rii. uiiAuu un'iipa-»» rciiu 

• I11•• |.ul li.'.i i l l l l lel l lutl i lr l'util-

I h lii'iiili r» ««in, • ut i l l*ulo, •a|i luar n |nu 
I l u m Iia\ nia lui (>>ineciiuatilu il« m i i m u 

I I I » l'ultli AL.'»» IIAA L'klK*A |>AI <1 • H'CVAU" 
\ IU IIIA il« AHA lilllia. 

A I totet ir is i'iu Juiiiliali». IIOJP »1* J « 7 
« aipina raneiiai lna RUM '<"lu* IIA >•'* #\in/ 
I .../...iy C «/(i.iy, )l »Aiiun» « u n tulioa dr 
li riu I' ulula tnl.o» iln l.arro "mir- imui l ra lc t 
• I I waitoi.a > I.I'K»IIOA li A niai» il* n tu ma» r 
.lc|«u»ilml»>a i.o du»". A i'A|*ra da i i | o i i i ila 
S.'inrAl'AiiA I »m a lialdeaciu. ou uui total il* 

t'otuo *o \! n numéro »«ta üinni iuioi lu. <lr-

M.lo «<> A l l io t r i I'lll'tlAlIu IUAIA, OOIUO ULLL« 
l i in porque A Hurocnliatia, uirll iur orientada 
•lu KÎU i lv trr , tem iiiAUilailo alguu» «atfoui a 
Jamliali .r. I . n u facto Uni concorriilo |>ara 
<l»i' a ti o laut> /f.n/miy »PKiinJo a tlarlara-
V*o rui MI A- cotutuuDira(Ú<'A ila lu il* ma i fo 
c ï il* aliril |tro*uao flinlu», tenha lorucciiio 
Uiu l .cw »agona «ai H. I 'milo, lia luram* pio* 
l'orv-io IIOA recaltiiloa am .luiiilialiv. 

<1 artit;» ilu i l igim «R »U|M ruitr i iJonto IIA 
Couipanlna Borocal.atia ii u rcpctic'io ilua au-
tenor«», já ic»|<oniliilua, |torqu auto uni icla-
câo A nua ÍUMotoncia i l i que o» tuim» île 
l u r ro |K»iAniii kcr demorado» luileliiiidaieent« 
cm iliindialiv, já dauiuiutrei ijuii rimo )>rinci-
l>io uSu i> j m t o o nom |i"Ju »or acooito. 

QUAII|I«I carga rucablda |'«IBA I«t i»da» DF 
fairo u trau^i'urtaïUa >oli o ragilacli do tra-
f»nu racipruco, de\o aar a r c it» o IIHM 'UJII 
cuiu a prei'iAa piotuplidûo. Nûo linvia afllucn 
FW»J"A0IVÍI,?* r , , r 8 " " via .liiniliuJ)!/ '|UU jiutili-
mal cntoudidu riu que cAtá a rioiur'ifiAha 'lV 
l'rotulAi a li.ildea(âo cm .luudialiv, com u l'un 
de matar o trafnjo |>oi aquella n«ta(ûo ' K 
iiiato i|ue ontá o empunho IIA SorocAbaua t 
fou ira ' prctcni'iio qua on rei'lauio. allui 
do ncnuMar oa intcreanaA douta ICatrada du 
l'Vrro o do publiuo quo AU Acrro |>ela citft 
(Tin de .Tiiiidialir. 

No lucu nrliK'o do dia SI, depoia do tei 
aido dito pulo d iguo ar. suporiuluudouto du 
Sorocubanu que não queiia ali iaunlar pole-
mica». declaroi o seguinte: 

«As próprias palavras do ruipeltsvul 
sr. ( let ici ei Avrvurn pi.ru orientai o pu 
blico do quo lado está o cupriclio i 
ijutil dus duas compnubiaü ú n culpuiiii 
do inicio da ugKlonioravü° 'lo carga**, 
o. couscquentcmeiito, rcsponsivcl pui" 
prejuízos quo estão sondo cansados 
lavoura do sul do T'stado porquaiit. 
ao u Soroeabana aclia quo á limito 
pouco . 'J toneladuN de cargas m* 
cumuladns eiu Juud iahy , j arlo da-
qimos dubdu nui i ido do agi ito, coii. 
ficou demonstrado cui mun rutin» 
publicado no Fst.fh* il S l'auto do di.t 
J!' do corrente, mando <-ntào, sem di-
mora, os wagons precisos j ira deix:i: 
uni dia aquella baldeação, quo l .Y' 
toneladas existcntus em S . l'aulo, pui 
baldear, serão immedintanierdo reliri 
das, e assim, couio já foi dito por u-t 
estrada du ferro, um Id île moiro ultimo. 
liiuiifriiito a .»'Ur.;' ana a ! a' h't^fio i 
JiiH'ti tui t ' tiijih tamrutr fvi tin. nno ieiu 
ella a menoi difticuldado em s. I'aulu 

tj ' iem tem dito o repeti lo tanta 
vezes istn í o quer crear 
npenas rrelnmo agnal direiti 
íiiellior ía.- io, quanto u . i :t 

di 

iii 

resolução '•o 
ilo 1er teut.; 
tal-a.' 

toi posta un. 

r.idietarito, em 
111 a f ompaubi: 

• lido pura pôr 

Mi 

un baraços 
t, com tanto 
» quo o.^ta 
'ica depois 

c . 1-d;' 

urocal n a {•:>.< 
dia a I aiduiH' i 

i'anlo. uiidu a diminuii;;"i'.> no turil' inii 
ayons da-se d. a lo 'J7 de agosto, ao 
uo a baldeação um Jui.dialiv sollte 

- dia 1 
ivagons ' 
[110, lúu 

I ara ter 
Cão d.' ti 

do musmo mo;: 
K' tão simples 
pai I Cu. a l^i-ri -c 
a satisfacção du 
idas as cargas a 

iforuo 

du ogost" a 
1 fcolnvão d i 
ibauil dovia. 
ver em di.i .i 
L'^lomora'la> 
jiaru iluixiu 

lu tudo. 
li novo 
oui S. 
unto du 

1'IISSO 
desde 

falta de 
qlluStãO 
mebuii 
bai.leu-

em sua^ 
. >mple-l.nlias, fazer um 

tumente em dia a 1 aideauão um .Tnudiali 
usto o meio uuico o faeil de praticar. 

Foi-me muito agradavcl a declaração da 
Sorocabana, feita pulo sou digno Superinteu-
ilento, de quu mm a jiity.m rr'ln o 'irrito rir 
protelara t/ahlcaràó nu Jitmlia/ii/, 'ih is a canja 
,ta S. Paulo J!aihca>/, isto í conduzida por 
esta'. 

Não era de esporar outro cousa do espirito 
justiceiro do distinuto cavullioiro que superin-
tendo a linlin Sorocabana. Oxalii que essa sua 
deliberação aiiroveite pura ;> futuro, porque 
atú agora o resultado tem sido osactument6 
o contrario. 

Executando tsso justo proposito, o serviço 
jrii correr bem, e a Sorocalioua em S. 1'aulo 
hão terá embaraços, pois está visto que s. f . 
providenciará eifleazmente, )>ara que em .Tun-
d iu l i j haja sempre wngons sufflcieiitcs para 
gualqiter quantidade, peso ou qualidade ile 
cargas levadas poi us',u linha, para baldeação 
em Jundiahy. I . isso que precisamos. 

Quanto aos 13 wagons novas, aimla urna vez 
referidos no artigo a .pio respondo, dovo di-
zer quo, ua minha publicação do 1* do cor-
rente, já expliquei o que occotren, r.os se-
guintes termos 

«Os 13 Mupotis vnsios mandado» a .lun-
iliaiiy um -! de agosto, corno diz u 
í>orocabana. foram carregado» apenas 

|'IMIMS |««A u ti alai 1 Mi 
iUmh aa l a t aM a «p . u . , i u l u . . ,.m i*u> 
l i » , m u i . .la AI., um. , a | . IA I . 

tui »h,u ilr tal «a rraalitda AIUUUH » • • 
ato . l imdial i ; ata o dia a*I. a qn* 

1'üta i'uiu|a>iiUiA IbAbtvia a (ufut . iwal . tu 
«w M. Paulo aU ii diA J7 m . l w l f í , 
i l i* t iu iiua, CUUIU |A UIAAA. I.Au B»-
via rui n. I'AUUi uaiilmiua • 
oaf4 d A SuiufabaiiA |i.i baldeai 

l»« I l aagua« aaiaa u i o t l r t u n Io 
Juadtal iy iluraiila ú UiaA «aaa iiuja**iu 
nunii, i» «rrto, tuaa i'uiu|datadu iuiu i.utru* 
i|Ua iuiatu Aaudu rvcubidua l i a i a *al Ul« qua 
4 MuiuCabAliA I|arr i l l ia l 

AA ./a«J../u> I |LL ou I . UIAUOIIINAD» > |WLA 
niuauia CuiupAulua Humralain* auMAiatru. viu 
ioda«, rotu <• aatra4o UII tuu«a do «an<in su 
bra|HMto a »UM, U N caliaaairaa, arai aui|I*io 
é m Udoa 1'auA f m m k n . a uAu i » pAia to-
loa de iua«tvira. n i o anva in pai.i «atra ooii-
AA, », tiiuAiu.i aAAiiu, uiqn rfuitmiiuiit», |mr N IU 
Arrrui iluladAA da travanAuirua parA d*»i'*uc > 
IIOA t iroA, o quu miHlii d l i n r n l u a ilaaraiga 
j i l l l t KAIA qnalldada du IUJIAIIAI rudanlr 
duvoUi -»« Auiupra tkiii i . 

A aKuaiilaila da i l ln itoa raclaniaiU |a-l» s. 
/Vimí» I í j i I k ay n i o é u l ^ w m , pufi|U» na*i'» 
da um principio da aqnidad» l i u l i i i i i r ! r,t, 

itMl lrtam nlr ral ilu .i t;lt Ir .In rui ,/ii.i.fi i' y 
I«M UA KIIJEIU tujt tmtrt /URN1.17M firta S*r<* .1-
'>.i»a, w n i ,S, yvta/u lamltui m i r u n o n J i i 
• impletttMrn'* na Ma r m u < i/jhi tu/jl< irnlrt 
/iirnfnít it jwttt X /'UM/,1 Itail 

Mupriii itsudeucia, H. 1 'aulo do SAtvuibro 
do |H;",I. 

W l U M M Hi u m , 
Suparintaudanl v 

O p i n l ã n d o d r , 3 . S . i r m c n l o ^ fi 

p e c i a l i s t a i s a t e n f c r m i d a d e i 

d o s p u l m ü e s 
1'ura o- iblioA tenho 

dr. Hcltirclniann. 
Kern cxci'inâo, li'oho 

irnipra liidlrailo 
Mil. I . f . . , 

\ i11 

do tudo os r iMh novo., 
panilu (uni Leni ott.ir 
purd ld o*. 

IluiBoi-Aiio-, y do rrtcndiro do 
I in 

A' v etui,I ctu Iodai a> IHo/a i i , 
Uél», .'Is o vidro. I lu lio ito - c j 
MuUu. 

ido miiilo fuliz, cur.ia-
cunio lambem proloit-

lUinãl lni 

1M'7. 
'. HAIIMLKIO 

o 1'harniAi ia 
l.ubre. Im ... 

1». 

u . d a J i 0 U C a L E N T I 

LE 

lHieelurU dual« i i a w i a ^ l o r. Aulr»» IA»< 
a (»ala du IV I tuv i ru .lo liuApil*l, dunu, 

I' au un ». • 

A 
Usai 
gu, 1" ila outubro prut i iu" futuro 
• . . . da AMA l-i .1 • 

A ri1 bgiua.i lerá lugar á i 11 lu.rai da 
maiiliá, rui.Alando da Ml .A I cAnlmla n u a ul* 
rhaatra, aob a iliraa^AO ilu aiAiali.i r.iuiuici* 
d.idur Oiiaia« Cardim, qua • i m i t a r á a U » ' 
r Crr la Mm.lt 111 tr AU pr»UA |u , II H tia <nt 
4aafi i alta ruiuiuutuiadi r tintara I Ardim, Aulo 
II*I a AOprano ; u ao otlurt jrl'., M Í r r Mui ils 
SlarrnilAlil», para A iprano 

Mará ora lor o r iu io revnu I'.!!* \ 
CIIIOA l i aUAuda Kuntoun . 

l,i i ar-gind i lerá lo^ar unia Araaã i Aolamna, 
para orciu «iilrcguaA oa ilipluiuaa du 1-atiA* 
mnrancia » a laaigii ia—' i I I Ht Haura, aia 
dii;liu4 conaucioa quu puloa muito» » roluVAM* 
tu. Aurviçus |iri'atai|ua duiAiile u anno su tui» 
li Ara IH uiuiccadiiica daa»a liouto as dl«* 
linoçu«». 

Kui nonia da Oiractnria, convido a iodos ca 
**••-* NA* inuln i auaa afirtnl faillillSS I' AL 

pablico aiu g« ral para ^. Aiaturui n i-aaaa ac* 
ien.uidadfa 

lisa .1 iia li da lardr, estará f ianro o Ima;, p 
tal á vinil i du publico, (Irando aupii i i ini iU a 
viaiIn aoa doantaa, das I I á I da lardc. 

Src ir la i ia i l i Soriadadn Portngiui/.a tia 
Umuliceu, m, '.li do anluuibro do IMH'. 

O Accrclario 

ANTO*lo n r Porx.v MII.VCIIIA 

t v . » - o » » « . , Çf, 

U R 

» a r a l l a a l M a lA i i-l l t lun mn*a>* 
da m i d t l i a d a lai, l a i a roinn 
OpIliiiA Muliilta 4a lab' da e la ' , 

p u i AAIA da liai ta*. uiAKiiibru 
larno da ratirlla fin1, paru du. 
luilotl'i ila ua*itl, a»urlb 'ili a pa^aa 
aviilaiia da «Inhalten a du uanu lt 
pal a doruiilorlua d» aullniioa, O|m 
l ima Kiiainiçáo da alru paid., pa 
ta Mia da rafi l^faA, uuvuiWcu 
H M M ^ I 
elot 

~Z D r . O L V M à ' Î O P E ' f i S Î R A O f . [ R A I J . a i » C U E C E S 

RIX ni:: < i \ • RK-utiKvi IA 
214 B. P t U H O g 11 I t U A D O L A V 1 U D I O 

Opera , M'doM nfd'1 unhoi ia > r ' n eilaiiv i» T ataniont oapaslal d t nyphll i i ' 

W « ', II .. ,;p 1 1 , I 1 . .. . I U I !, Uii.i do I livrad o, ob.ad J I M P I T á l 
Tl I KIlKI' it l . . 

A t t e n ç í i i O 

ŜBBNDO pnximo 1 DÍ L utubro. a eitlracçã] 
C A T I T A L F E D E R A L 

5 ' s 3 l i a n i s t 3 a ' . a i d e 

- ~ I - « * * « 

O P I ï a l A O V A L I O S A 
to l i . , l indo ini|i|"varto o Prit',rat 

d l''o 
i lai de e i xtiaoiilinar 

ul. o li i u : I an !" pi uni 
a I. 

ÎO^OSO 
IN I ! ( i l . AKs 

''o í-f i'tiniüü'u di> '»iilicte. 
qinli t \ ('Ilda . ütip; : 

R U A C 5 R L Í 7 Â , 2 0 

Ú N I C A . sií.i 1 j.i ',. • 'eu um l.dhu 
p -r I U 1 > ' " I t : l ..01'' Itlt" 

Alt 
tiiloiii, il" Su iza Soares, cm ,v.ii iadas aliei • 
. do api iruliio l i . pitaturio, rempli» ohilvn 

r. resultados d» Mia ajipl unção, i:i imeine nos 
Liuuhites u l u j ngiti s uhioiilca.-. 

! lo l to . I>1 ./»>,•• Oliilhriirr ! ' i lli 
I iMtdlro-iiliii. iáo pela Ivi-ula Mídiio-CiruiuUa 
I il" l'oi to etc.) 
. 

JT ILIO ASTÜNIS DE ABREU I 

sobrancelha 
Tratamento »IM 

cnbclludo, da l;a 
das pestanas, dns A L O P E C I A S 'cnlvi-
cie).por processo inteiramente moderno. 

Aífeeções ('a \jüile o svpinl is. 

ORA P Â Ü L â U s M 
com longa pratica nos liospi 
Europa, membro da í^ocirdado 

íentí do Franca. 

medi co 
taes d.': 
de i i vr 

Consui tor io : RUÍ: 15 do Novembro , 
_9; de 1 ^ ás 4. 

Res idenc ia l A lameda l iarão do Pi-
racicaba, 10 

Telephone 1.0. At tendo i\ jbamado3 
a domici l io . 

M A T R I C A U I A de W Dutn i , 6 o me hor 
remofUa pura a ili'ntlv«o nas ereatiças. 

I<lmii> «lo *ri< diiu lw D a 

H e n r y l i n f. 

thIiuvi« (|Uti|r<Mi A oi««*, «loi Jiín-

Inrr i W. H 1.1, a I J . M K K , •«-
11* u-liil " o |o((»' i»n<» r»j»f»lli' vrn« • 
itidiiu, Mijo* «»nlr<t« ünr i l » " , ta 
|>«to « rvtllndado«, i»oic<*lUfiAf*t 

er,Ti*ta« «. Íon<;ii, vAêilaAití» o Im»* 
l o ru dr rariitliA, innuniflco rüiri-
nhn «lo críiinç-t 0 •xrellrt»! » |»otia* 
viiApéoa u fauta^in. 

V l l W K S B i E i l L 
l'alr.1 trllarlra atlirlal dua Imimr-

llllllui tllllalll.liU» IIIIBUI'/, LI«L' 
e t i l i u n 

CH I rt.i'./lil iA C ti'frir *' It itutt ' i l 
VHKXN ' I'O 

CevidJien'i iuc!ofijid3 
p e l o eoDfciliiü Io cnuiuorriai i to 
<Ic«ta prnçA o î l l nn . nr. 

I i U C I £ N L E V Y 

i|iio niiiil«- .« pa, a a clilailuilu Hio 
•lu Janeiro, coi i au> exaia. fauii-

Ii i . 
V R N D E I t A' 

ein fuiiual leilão tudo o qnn con-
tem i HI mia coufurtavet haliitaçáo, 

.sITA A' 

í i i tô r o r i i i o s H ; 3 3 
A H ã K M 

QüIHT/:-FEíRA 28 i'o Pfrinle 
A O M E I O - DI 'V 

S ' / , i /'/•: 17>'/'/'.i.*» 

MniçnifîrA mobilia île oico, con-

tend«» IT poças, a sabei': 
Soíú. 'J pi.liroiias i' IJ emitiras 

.»'il'os c <'S] aMnre «lo linu 
w r " coiifítilíis, ffnarneei-
pcdni.-. nmriiior 

Sonoro jii.iud 
IO aueloi MKNi 
selio para <> me 
i-..tr- J ai » i'ins 

calei', ai 
r-i 1 » 1 

llu 

ruiu 
pall, 
ilt 
i !Al . \ 
tnilisMi. 
Hon, m 
lua u. l 
coníortaveij 
eoiii lialanv 
ile crystal, 

, Villi." 
llo-i J 1! 
Villi .1 
païto 
.1111 ru 
] Cl lui 

itull 
1 : i 

gitimo 
t. a 

«Irin 
v.muA 

I 11,1. 
i nfi itu . 

I l tapete 

• il'1 ( A i t -
ilu aernili-
\ l i l . R / . 
mo. tlpli-

- l l i i a i 
anstriauaa 
lu eapellio 
I M /.lAN 'I. 
oa afaiaa-
• J . I M I It. 

ara A.i I a la 
Iulllllll.il II 

jaHlai 
I'laiui ilu I '..l i* 

mieliii I ' l .K'i I I , 

i lia 111 uauiMilai, . i.i* a 
li>.Ilia.1.11 ,|u 1.411 In. 

1 a i i . l l . n i r llllru I 'AST I I ' I ' . 
riiiu '. v i l l i . 

I pj 'lira •aa ta f lw ia I I. M ' l lK I l I", 
niAtiailliMi luAlm para war, 

ar.VAlaea |iui.'i*tlniuia, 
l-uiçaa, upllluil |0|{I40 A hatotanc, 

I.IIUIIA ilu ro/itiha. 
' foi in A a para iluct-., t-acailav, 

1.11 aiupiilaa dhnraAA, 
I liniA caiu plant*» i t , i l e 

H O J E U 

Q a & r . ' a l e i r a 

2 7 d e h i o m b i o 

A 111 \ H E V T « I ' i i IT I S . 2:', 

I Villa lliianpti'l 

3Í32VOS L a a l 
Cot' arimtiriH r <*rrtj tntii 

A r u a d a Q i i i l a j i i f a 1 9 

Il«*nrn«l>> eom a coullain;« do 
dUtinrto clinico o iUtno sr. tfr. 
Stfpulat 1'írtHHrí, que »egtin com 
nua exma familin, de mudança 
para o Hio «I»» Janeiro« vfimltm 
r>in franco v publico leilW tndo 
o «pui otifite em ntm )«eo« UiODlmln 
lcsnlfMicin. a nahrr 

N a s a í a d e 
Kicellonte inoliilii d« canclia 

com fllote« <loura>loft, estofada a 
coberta a auporii'i re]«.<i tin Ian o 
seda, contendo sofá, 'J poltronas. 
<1 cadeiriM e 2 dunkeronea, com 
aa rcKpeetiva» capna do liiilio. 

iCleganto.H cadeiras italianas, olta 
fantasia 

]»oniloa j.ortr biltIof8t com» fii-ios 
dourados. 

Magnifico e aonoro piano, em 
/»OITI «ti» mognu # » , t i o oo 
lehrc. f.iliricnnte /'hacl 

Horn inoclio do rotação para o 
mrsmo 

! Hollos quadros, í ln is gravuras 
cm cliics moldnroH dourada« 

I Opt imo «'spelho de crystal finn 
co/. Vários outro- ornatof. 1'aies 
do \isto--as cortinas, em paleiias 
á fantasia o com til a cs. Magni-
fico lustre nickelado comph-to 
para gnz cí»m o canno para COM-
municação. Chie relofrjnho doura 
do u fogo com corda para S di: s 
parn cima de mesa. O jd imo tapo 
te avelludado. Jarros, vasos c cus-
pideiraa de j-orot-llann. 

W o Q t i i í i n c l e 
mobília tio íiOpin-ii i orito-

,1.. BTilii ! . ' 

i-llndaibj 
L> de sn 

•Hain 

•<'/ill 

fnda e cobor 
«la. composta 
0 <» cadi'ira«. 
tasia, I fiilo. 
cadeira lio! 
tendo s o f: i, 'j 
nha.<, imitant. 
1 nn I oi d ii 

U lid. 
nogueira, c 

pr 

a de brocatel da RG-
de rof:i, " poltroi-as 
lionito grnj i fau-
Rof.i, 'J poltronav e «i 

'.(rupo .i fuiitarai.i, 
cailt ii is c l' mc ;-
o bamb.i. coKerto a 

"OlilO 

gave 
i C» 

iiuieau-muüs: 
M-IC.IO, te: 

1. i'i.lijllK lillav 

!t)l ! 

('on idioiii n i a Dirait*., 
horns. Telephonu, -U2, l O-J : 

Alcatrão c Jata í 
r- c ura : 

I v c > . . m . 
Ceque t-uchc 

iSuîfo c 'i "t o 
í ' ith >rros 
Com _:i!MV-
ih . f-i.nl. , 

UuUijUifl >,0 
T c f ' O 

' Exc< llcntc e"ît. riva 
américain ( )j>i ii. 
ro ]ia!a copias iîo. 

: i-nri o jar»;« <1 •• li 
lionito quadro con: 

, dn genial artist i 
i Ni l Ai 11) I . Vaj: 
i Iros oinatos. 

I •« - « «*« Mi-
litas jardiî.e.-
I.ll ' ÍI1N «' I. C • ' . 
photographia 

•SAHAH M:K-
qundros c ou* 

< • :•-. braços 
i c: tanto 

Vai io . oh; -
ij t-.iio C, --

H imitei- lîo' i lo. 
•v e-r. toi t ps - T . s 
ni t. ia. I »uiiitt t :i -

D c r ü D i t o r l o p r i - i c i p ? ! 

Soberbo terno d j canclia 
para casal 

Ksciiptorii) <lc advocacia 

Ob advogadob Cun innato Hiau i e Al-
fonse Armos unidarani o eaeriptono para ;i i ;.a 
do S. Bento n. 31, onde (•••ntinuam á dit-po. .'vão 
doe cliente.-; para os ne^ocios de sua piofit-û-, 
de îituio-lia ás -'i horas da tardo. ;JU—13 

Infla r-.nza 

Laryn c_<ite 
C >acceira 

lîronchi H-50 aguda 
Fraquoz> pulraon 

Tironc xite 1 
H em opt a^ses 

D ^ s , J D- P i í t i o F e s » r a ? . c ß u -

L ' E S Î » Í Á E W £ S A D V O G A M E M N I -

ú e ã r ã o B c n y i t s i c c o m a r c a s 

C P T R F Ï W R R T W Í X Í Í Í S ^ A S - Í Í - U . 

No período <la (h'niiçl 
. Dutra 

1\1 ATttJ C A. 9 I A 

(Jontortft\el loi to, com estiado 
do íiiollas e colchão de Î."-, bello 
díicol nlta phaníasia, elcganto me-
sinha de cahett ira con. maimorc 
do c«'»r e o.plondido guarda-casa-
cas com espelho do cns ía l biec-
autó, rico o lindíssimo d i van es-
tofado e ooherto de iiuissima seda 
lavrada, guarnecida o superior 
polluée bleu, magnifica commoda 
do l'ai/, do vinhalico, optimo ber-

tironica m halaustrado, excellente toiletto 

inglez, ornado elo duplo marmoro 
e espelho do crystal, serviço do 

Chama attençao superior porcellana ]>ara o mosmo, 

Tem sido extraordinária a procura das Pi-' cabides, tapotinhos etc. 
lulas Sudoríficas do Luiz Carlos, para curar 
com promptidão a influenza com íebre, e do-
res por todo o corpo, tosse, calafrios, o dorea-
dos ouvidos e dos dentes, por causa das con-
stipações. 

Continua a procura do Anti-rlieuinatico pau-
listano. porque 'J on ^ vidros, ema o rheuni;;-
ti.smo de qual(]uer qualidade, o assim o Lico; 
Antipsorico por sor o genuíno vegetal depu-
rativo que não contém mercúrio e outros mi-
nemos. 

Vendo-se i:a Drogaiin Banicl o C., o na 
casa Lebre, Irmão A Mello. E em Santos, 111 
cu:>a Le&o de Moura A C'. f — -

PoíBO.a hnl i 
!u unia . a i a i 
ilü lie. j ;u iiul, 

ÜYROS 
i, i:nard:i-

til Ultll.ill, 
l'Henni', 

infrlez, ile uja eniuii ita 
. • vj i 1111 a V 1 

CU Olllll 
( 'in Iii 

C'a\ alui:,tii 
i.e. 

, ti a li .1. .1;-
trance/ 
Il U, Î1 flf " 

Ilorae |)'.i i'ia 

;.at i- T. 
II' ! 

S R . 

V . FREÜGH 
Di nllfitr, 

* M l I I I LA> U 

HI A lie 

( i u 111 relu . 

i.; ; ', Cl 

lr. Silva l.ini • 

feliz re-ultado 

XAROPE SJLt'â l)îf& 
l'u'.liiral lal l i i i iBli -

(11 l.-ira funil.u i 'Ik 

t ' tiipiu jado i iini 

/ ' : »v u in 10. afTecç.-iuõ : 

'I FIF-M'., 

I ATAI ; I : I IO , 

i:i;< JNC IUTH, 

ASTHMA, 
TUSHE CONVLTjfiA, 

IN IT . fRX /A , 
l'NEUMONTA, 

TLBEKCUL03B, 
fN'riOMMA, 

NKVKAI.OIA 

rAVÕRS NERVOSAS o em 

eaíjOh em que te preciso 

mimante agradavel, prompto 

O u t r o s d o r m i t o r i e s 

! Excellentes leitos fiancez0.-à o 
marquezas com colchões para ca-

' sacs o ] ara solteiros, maírnilicas 
caminhas de ferio para crianças, 
bons guarda v< st ido«, commodas, 
toilettes do fogão e criados mu-
do«, cadeiras, cabides, servidos 
para lavatorio etc. 

S a b i a á e e s t u d o 

Boa mosa eomjiriila com gave-
' ta, óptimo armário para papei*, 
lousa*, estantes, muppas, cuitinas 
e reposteiros 

Saia ele 

e d . e r a I 
" j « - i . | < c i i a j u y . i l ' , ( i b i ü r - a ü s i O esc « l i i e s ' c c e i ' c i ' j j 

g i » a n t ä s 9 p i ' c m i c a e p o b s i s a i n c o n t e a i a w c ) o u H e d a ä e e g a r a n t i a 
Chamo mu i t o . ipaoialmontb u uttoiu,ão d >3 m e u an.igus u IVegueztf pura ù 

10 l a í e r i a î!a Feslsrsá 
P R E M I O M A I O R 

5 Ä 

s i F * Î 
» 5 * 

a t a » 

Cuja extracção se réalisa ï n t'a 1 li vel m en t e sabliaiio praxiim. 
' e s 

tic o u i » l i re (!e 

IA1.I 

todo i, 

do 

b te, 'ii .. 

Ili'IHisilnrlos : Rarucl 

A'f l 3 I I O E A 8 D A T A R D E 
' O PLATTO do-ta importante lotoriu é iiiteirainonto N O V O ju j» 
distribue Õ.r.tjy p'ren'iios. l'rominnilo as approximaçëos, dezenuii e ientei.u-

O prosohtc p lono publ ico paru mais esclarecido oxamo L O T E I Î i A 
1 premio ùo 

. Ü.OOOSCOO 
» 1:0008001) 
» r.o. sooo 
» yoosooo 
para u UÇÏ. do 1" p. a 1 O'JOS 

» . . 2' p. a CiOi'S 

» J » p. a 600$ 

Os podidos (lo Interior devem ser dirigidos ao an', iro aiçen'u 

Loterias Nneioraes do Brasil 

I" 1 

dos 
D A 

a- e i:i V'.<m: Li 
1 piemio- niniot-s 
C A P I T A L , plann 

1 » 

J » 
1 • 

fj > 

l õ > 

60 
» 

!l prêmios 
ß > 

0 » 

000:001 S li prêmios paia a d . , Ml .' i . a .".l'li 
MOiOOOS :>9 * i co: : ilu 1'- p a 2 r î 
20:00üS oi) » » y n 2o 

p a 1 ' T-S 
lüiOOOS no » » . » f P a 10"»' 
llii'JtiOS on » > . » 4o 

I1 a 100Î 
15:000$ o approximates para 0 1« P a 'J:ti00ï 
2 (1005 t.' » . 0 P a 1 000$ 
l; 1:0003 o » e Iii P a 1:0005 
11:0003 o > i 0 1" a î.oooç 
4:500$ 500' • prêmios pata a tenu. d c 1" a l'JÎ 
4.500$ 

J <it"J$ p 
•J 0 0 ! ' " 

2'10.00'.'S ; 

fferal u r«|>ie.<eii auto i.a C mj rlii i do 

I KM OlllilllU P 
tae. roiiio 

r. irlc inesii f l:i-t..'.i com .* la-
ljoli llllllílliliew f^lliil ilii-jn utila, t \-
oellentu éln^i ii- triiieliaiito e dozo 
optiiuu.-i eaileiitt-, euui ussei tos IJ 
espuldares COLI superior piilluuliii, 
bou: sofá e c.tileiriis austriucaa, 
bonitos modalliõo«, eoni fuuiios le 
porcellanii, cliie.. quadros —l liUC-
TAS—liuns oloograpliias, perfeito 
relógio de pareile, bonito* repos-
teiros á | liuutasiii, vario-olijretos 
de Icíriliiiin prata, cristonie e ou-
tros tinos lie taes, cry-Lics, por-
celiaiiii.-i o louvas. 

Cozinha 
Me-.as, estantes, tachos «.lo co-

bre e bateria pa ia coser. 

(ínsrío da c r i a d o s 

Varejuezas coi\ colcliõira Inv i-
torio.- 'lo madeira, mesiniias o 
quadros. 

Tio pintai s garão 
\'asos, vidros, garrafa? e boiôes 

vasios, parte de uma armação, do 
canella preta, paru casa de nego-
cio, lotos do diversa? madeiras. 

ü - r r e d o r 

0;!MiO§ I Excellonto carrinho para ci ian-
O.DOOS Çft> óptimos porta-ehapéos e jiorta -
Í':Í)Ü0$ / bengala« á pímntasia. 

Perfeito o Ifoin tiniu 

te« 

I n j 

FF! 

S * 
P5 
SE 

: 

n. kSb 
!:."< 05 í 

10,s< (.)$ . 

] íii ü o mesmo. * 
d.; . boi s par»« livro«, o paj 
i d» fci - i'ii-.' propiiu-. de 

tinha para pa 
quadro* tu l 
do cortinas 
] elf florestado. 

k'iJoii d o r i n i t o f i ^ ü B 

Confortáveis loiloj do rai:: de 
vinlintico, <\ iítst<.?•/, com lustro do 
aram-' e colchões para casaes e 

circ, para soltJÍros. Oj-timas caminhas 
do ferro, com enxergão de arame 
o colciii' es pas a creanças Kxce!-
lentoí toilettes-austriacos, ornados 
de mármores ãViagniíices gnarda-
vestidoe d • oleo ]>artlo Elegantes 
mesinhas Ji cabeceira, lionitos 
espelhos com molduras douradas. 
Serviços de porcellana paia 09 
lavatories. IWe/as pequenas com 
estantes. Cadeiras austríacas avul-
sas Porta toalhas cabides •• tapo-
tinhos para pé de eam:i 

N a s a f a d e 
Solida mesa elustica com t..-

boas, do raiz do oleo. Óptimas 
mesinhas de*runj-cii<:ne. con: gi-

Í vetas de desarmar Magnili^p 
guarda-pratas de raiz de vinhati-
ço Cm dite de raiz de oleo Ex-
cellence guarda comida- de vinha 
tico com té la de zinco. Optimo 
sofá con. 1 'J cadeira? austríacas. 
J3óa cadeirinha jiara creança co 
n ei á mes; Perfeito filtro com õ 
velai:, systenia Paafein, coir. e;-
tante de feiro Exacto íegulador 
de parede com coida para l*- dias 

I J3onilo'i quadroo, tinns oleogra-
! ])hias. Chies medalhões, com es-

tatuetas de terra cotta rabias <lc. 
r< l/,t Pares do boniías cortinas 
de ri if i i t ' . Ojitima es]iiigarda 
Flc 'hnf. Crvstaes, porcellanas. 

•Snwjt-fi'»» ' e luindezus diversas. 1'xcel-

. leiae lampiao i el/;a. 
de oleo pardo, I K a 

I Matei ;a de ferro e a^athe. Va-
j rias fôrmafi para doces. Excellonte 
I fogãc de kerozene, ce>torc idas , 

(ij-timi escada nmericai.a. Exacta 
balança familiar. Cm loto de fer-
ramentas diversas 

W o c o r r ô c i o p 
, ^íagniíico portii-clmpeos do oa-
! noil,! riré, ornado do espelho do 

ei v.-tal. Tinas com ! ellas plantas 
I liara ornamentação. Opt imo Ifim-
pi«io paia i<elr''!•:.). 1 .imj-a calça-
do s o enpacl-.cs. 

f a d o b o n s , l u t í o p g r l í i t o 
'. ser vendido ao melhor 

1:0(10? ! 
•J DOOS 

D2Í3 o quem ; 

Molhei- í tin co liz 

& C 

s i c i c i a r i a , 

Altiça- o 01 vendo-se un a boni 
'jhontada, tem carrocinha» o ha-
Jfios 11a roa. fnforma-e na rua 25 
»0 Maruo, n. öl), 3—a 

J U L I O A N T U r ^ S D E Á B R E U 
üiMCA cnsa <|iie jií vendeu p#r «luas ><•/.<•> era bilhcto inteiro o «Tande premio tie' 

; lance recebido em f ianc j o pu-
- biieu h ilào 

H O J E 
úUâHTA-FEISA, 27 

Ao mcio-ríia 

ÍA" rua Bento Freitas, 23 
(Vil la Biiar.ni!) 

/i' af/fnte <h~ húb'-."i 

Chaves Leal 

* U í s r i v . ^ í i i K U . « 

Dr. Desidério Stapler 
Ex-substituto da Policlinic! 

geral e Chefe do 1.® Sanaforio eiin 
V I E N N A 

Operado'1. Moléstias daa Senhoras 
Cors Rua B. dc Itapeür.inga. 10 

de 1 aa S horas 
T E L E P H O N E 374-

5 0 0 

2 0 - R U A 

Ca ixa do Correio. 77 

11'/,'" i 

C O N T O S 

D I R E I T A -

An tue'"o ('id 

RIA m i m \ . \. 
Telo arau to do leilões 

H O J H 

MiüNiriCO LPILÍO 
« • k ! . S o l l i i t * e u i c o 

m o - f e i a 

l ú| l I 4il11 ' Ml |> <| |I u Ir I •' «I 
I I I.ili. I ( V , I I ) . I II ,|)|« lui 
»'•' Ii nil,tin. r» d» le, m i ni tu iu|.i 
rim u | « iiti i l i n y i . i , M M mi* 
m» d* II|I , i u.i. « .. . i .a » . m , . 
IrlH-i.' -11rllt)i!4. II , t't.ii ITI il' î 

r, i ii>., i ii(c 11 in« , it. 11 in 
I • , I Iw l i p uii'i I «. 4« i , n m 
•' M« , * (J.JIIFUTT DI UII. IL J LIMN», 

tie .t. 

H O J J E . 

QII3I!I Îî f i , 27 10 tar i i i i ' i 

A ' i II h ura 

P u i tics a u m j » , 4 5 

Hnlir f i n 

m m a o a k p o s 
it. , «m ,i 4« i« i« i#i». 

II..111.1110 com ai i inr , . i i r i < o m . 
i r dr. l a n a t o i l t P l lu ta MalUi'l. 
• o», i|uo i uni • ia ou i . » funii l l i n 
rnliia (I.II i a >aa |nii|.ri' dail* n il-
i i l a , u i i i V i t , au ma or l .mir n i 
ilu. u •P^ulnlD 

Hal.i I!I> iM . a * 
Chit n olillia du ranclla tin'-, (I 

Ii I,ni a n oaro, tri d i uwcutos du lip.i 
palhinha • nupiiMaro« m l r i i o » c >i.-
irlluilii do »idu, d 11 ç ia n u nlil-
iM tildai:a i'o ra is i n c.p1, roui la-
laiiv'n loKit ni I af u Viittl'i.dot au 
lonmllro v |i!iti1da l a l xadn nmil 
i a cuiu i\> linda- |n'ta-, (tramli- 'a 
|mti- afeiludatlu I*»» nicilalliöi« do 
t«rra-;">tla, qua r i fluo-, olooiira-
phian niairmllr.i n u i do vieux 
chAni'. ujitinim rorlina- do repf, 
«•uni galoii •« c mnafaf , f«polho de 
rryataleoni r i iodiui doiiraila, no f » 
r |i»nno ptira crnt io . lu iij» Ii b lutf, 
cur ]>liU ti'dn otr. rte, 

Nu I ' iloi'Mitarlo 
Kxirllrnli ' iriiainiç.io |r ml/, de 

tlii l iulim. (ol i i da runhcii « fa-
l rlo« W:int.i Muri..; cuntcndo 

Mold leito c m |i* torncailu», 
l.n'ro il. a.anii* c eu i li.ln d. i n n a 
I ni i caial i u.U. i.u.i- inrsim uo ca 
111'ci ii n o|.t n.o tuile! a-eon moda. 
(onid i .p l i null", «ro o erat dp i jn• 
lho. l ia niilit. t i aida n'Midon de 
dp.-nintnr c i ' oaan lc g, n.'a-ca a-
c.i- runi i oi a dl o [ olt.o di- cry.-
t:il f in ie / I o jioça-

S ' iM .u p.iiM t iot c tapi'tca, 
••ah d .s, Oili.ltri.- oie. 

Km u'.os ilormllniioa 

loi'u.- fr.uii »-a u i oiclii.i s j ar.i 
cui-ado^ c i-oiti iruii, i riados-nn ilu-, 
la\,i'i i lia i on' iiiainicr" c c.-jpho, 
t e n i ç i i il.' porcillan,. para O.-IDCÍ-
II . n, tolicaa c.ti n oil.is com puv.v 
il :o l ie!,' !;; i lu. u:-. 
f. n u para mandas loiitlo.- iniarda* 
\CM:do.i, caliiili^, eudeira? 
a , tipetC'. Ian i ' i p o 

on (fit. : o n iiiil" 

i-lllll de j.'inl ir 
i>|.tin:.i uic a e • ' im i 

lioas, oloado aiucricano j aiu n 
i' "Mii.i. I. in goartla pintu .io r.i, 
ilo \inhitticc, tri.a.il.i-c m tîa cuiu 
t l.t il.- zicco, . upe i i ' i - . e . i d- ra-
li crinel'.. o id f n. ' n o . t , il, il:.,-
i i d.t.i: auäti î.ica'. i . . a.- ] < 

' i.i.'Ms, ijiiii.lio. fi.ii 'a i. 
J'ori1 Uni a e ir,. vu«;» j ,.i i, i i 
\;f du «•c«::, talhei e n 
• l.ji'i 1.1 para a SnU île : ;il 

Hannas o vanlhun <• |a.a ru i-
nlri, i oi folio fopill .', I..I/. i ; ; I.* Il-, 
hniiiu-, ertan'e- e lit. 'H eute t il -
1 t|U" al o \ ii-! c <; ' r :i r v p .-

i!o an (uiT.T du m rie!! 

H O J L 

Ol.'./ Í./-/I I. '/. l7 /'-. < r , 
A ' s i l l ;â hoi.i 

ÜII3 dos fiüSGi-jáS 45, Sâiií3i!] 
SOBBîBâ CASFÖS 

i m i A O 

a. s; 

III-

Paulo Railway Companj 
fie rw III i rml i ln 1 cum II .411* 

i » « i | ' i n f a r l l t o I I ito l emi l »» 
• m u l o lio tM-if.i ilaata Latra't» 
itii I 'arro, f . ( o imbliai» nu r aa 
i l o vanittdn» »m iiaain p ihl|«a, 
,<«ra >ai|aniai I} il a iii»|iaaaa rt« 
frui-a u r.rinaa*ixaitiiii» i quo a» 
t lvnrnm » Al*i'a*, t'u'ii« a» .' i r»»« 
* »M f lu ía , IIIP ttitiiuiidai V ii.i 
4uffaua n l o rr l . r iiti.*, 

n o i a r r i n z e t t s d e E n * 

imçHo c ' o f * a r y 

H O J E 
. . f e i r a |)yir;»-liífi 

2 V d u c o p r , " n I c 

A t II Iii ht<«> 

E i i s i a r i o A . L e a i 
1.Pili oiro oll iuial tla C o m p » 

ii In«, ilci Id.iu.i Uta aurtoruailo, lan-
dP|A r.o nialur Ii neu obtidn. l . do i 

»anno» nklilcn'wt no» arma-
I i i h, n nfOriuo v i l di t»lliadaniautii 
puldlradn n.l lialr«. noi dlaa I i— 
j l - _•.'. ii '.Mi docuir ntp. 

Aviso; 
A» r n »nufAos fer*o attpndid i. 

na l«|atl iv>o ilo Trafctro, i l i t t 
V-Io da l.u/, ali'- dia- ante do I i 
lau. quo icr.i affpcluailu 

H O J E 

l)uar!a-friri Quaita-itira 
2 7 d o c o r r e n t e 

A l U h ? horai 

n o » a r m a z e n a d a E s * 
l u y M w .1 — j0 

i'El.U I.KILOKIIfÖ 

F J i ä l a r iö I . l i a l 

Ét igenharia 
J u s t i n o d e B a u r o 

I NIIRNIIFIRU IlKlll • II A PIIll 
(Ii p oiuadu io 'a Kaeol* l'oiylarliti'ct 

de S l 'aulJ 

F I OXIi nL'l Uli: 

!tdiv'.1 ». den aieav e e divi 

leriai. Calci.lof du ui»a> i d i 
n oMniPi tu« du ten a . I'roi c!of o 
eiin»irucvftu ilo v a- do eointiiuDica-
räo, ahaa'oeinicnto il'aitu» l idn 
do o' -ottoa par i ci ladcs ou para fa-
Willi . 

Coi. í t i i iní lo ih edif. I », dríPiihriü 
e orçaii Piiti k. Kiicario/ii-Mi m- s'; 
viç.ii- I'O aua p.oHniHo na c.ipi'ul o 
m- m', i i r du l>t:.ilu. 

LIN liptiirln, It ( iilxu il AÎUII, 
!.. l'a /'. tut. <77 

^ N ' A F i é 
D E L A N G R F . N I E R 

[ os mais agraduvets, os maii ^ J 
i S? cfîicazcs dos Peitoracs contra ~ 

^ T O S S E , O E F L U X O , 

% B R O N C H I T E A 

L i q u i d a ç ã o d e m o v e i s 
O piorr olaiio da CASA ' I I IOXKT, leio'vond'. mudar do ramo do 

ne ocio, vunde por prccor. mu.:o r iduz o o >. rllnionlo do movii.- o la • 
p pi.lia- di- fuii e (at c.meiitc ii c a • . tj 

L a f ^ f J e ! e S . K e i i i o , SO — S . P a u l o 

k m l í i i â i i L 
J B T E S U P K E & w ta s m . 

u i i i i ' l l i u c i l u I i i t i u M l i s . ' l u ' i u iw r c i i ' i u ; c i ' i i u i i 4 

0 nicdi.aiiiri.t' ir.nis ri drii id > pel'is 
crand.'s Medico3 i.c França c da 
Europa K.IIUM A Constipações, a 
Bronchite a Coquetucha a Asthma, 

terrhosputmcncris ? :: 

X A R O P E 

Qui ; R* \ Tossi. S£v?Ri z i : • 
iJov'-'in sei tomados cm «c-n.t 

dcraç io as rccommorKl.içù .•emida« 
na brn liura; ou então «. necossaii; 
consultar o medico. 
S.PAULO J AMARAKTE&C".-PiRClUí?* 

c oaã jirir. a.- I'n.-.p.iACiA'. e UHĈ AÍIAÍ 

.. I 
(íi A' Til >11° d £.. 7l3 ;//, 

I üiiil.T. 1 
I A f c ^ u y t"-: aii-.i.-üCsaMtisr'i.ii.-asH 
: v, paia oui asB 

^ ^ - V î A S J J i r i ^ ' A S i 

O t « 4 S ft O S O L É P V 
E . 5 > 0 8 C . L É Í Í V 

Ontivcram a« oi»:»,a:*jM rp.-oinpptissi 
Senda F.ir ! .i i M' MI il • •• '. • - ;ÎJ> 
DeD'.ntc • " • 'U ..' • . - - • i ', • • 

V E L H O 

C o m p r a - s e n o e s c ^ i i i i o p i u d e s l ü f o i t i a . 

Fazenda de criar 
Vonde-so nma fa7onda do criar, 1 

r.o município «lo Tatuhy, com du-
zentas cabeças da gndo o ammaet. 
O motivo da venda u ío desaprada o 
oomprador. Para informações com | 
u er. üoberto Bairing, rua vj iintino i 
Uocayuva, o. 44, U - l 

c EsrE(:iFiCQtí|;i 'Ai.r,[Vr.L 

E s p e c i f i c o a u t i - s y p l 2 i i t i c o d e C í j A U K 

Cura radica! e definitivamente todas a> fôrma.-; do envenenamento 
op tangue. 

A bypln i.- piimaiia, spcundaria o tcreiana é por "lie completamento 
uindu e oxfclilda do tyetema orgânico 

Cura para ; em; rc a «yplillis terciária, ih.onça- iia Cl A RU ANTA, cru 
pçüe» antiga.'- ou rceonlc.-', dtron nos ossos, cliiiidiilu-euliirtailu-i, luHam-
innda» «ti suppnraiites, currimcntos dos ouvidos, nulos rachadas, qual-
(juci que feja a d u r a do de.-eas mole*tias. 

listo triuiido renicdio curu radicalmente, mesmo quando qualquer ou 
KC tratamento tenha tjilhiido. 

Na sua compoíiçfio n5o entra nenhum veneno MINERAL, mas oxclu-
aómente üub.-taLcias icgctact ínnoionlet. Usou u. o náo obriga o doeu-

viu dieta nenhuma, nem a qualquer aitcray&o ojl ÓCU» costumou o occu-
BlÕCi. 

6 a » a r , t i m o s q u e e s t e e s p e c i í i c o é i a l a l l i v e i 

Encontra-ao em 'edns as drogai ia. o iiharmaciai principao», oiu qui 
liucr parte do mundo. 

Liirijam-tc a 

C l a r i s : S p e c l t l c 

> . 110 . Eaat ao lU »traaí 

i< 

1 5 1 



• x 

I , 

J ! 

P H O S P H O R U S I f f i i L 
(VULGO COQUEIRO) 

late» pitu*pli' roe, J.i mul l» • milict-nlu* no K. la iu t amo 
utwt da* auditor« • m a m u n»< umt * , 

»in ('«iklDli«' d» madeira lurtm, 
\rnilciiKo ciu lodnc a» cants de i.cgotu • rcapellavoi» 

n no' di p '»ito J . 

Sotto-Maior, Barbosa & Comp. 
Rua do Commtmo, 

a o - i . i 

^ T O o n c l i i l c * 

v Laryng.tos 

I tio l':itAI.IIVKI.I4H.\rn 

m P m k Y i 3 feii g S 

O m a l » n o d c t r o n u r e m u d i a 

H t^X. , J H 

_ _ _ C a t a n h o a s 

« V * Ccn s t i p a ç d c * 

c 

u o â l r a 

M I O L E 8 T 9 A 8 n o P E I T O 
Bmitllainji'. r, EM TOP»'- A.t lllAUMUflltJ PAH1C, 4U, Hum 

m * & 

Tantc ; s criança como ?s ps t ioa t ;;r."n,. 

tomam coni ' muito i K ^ t o o dcliciov 

V l f a H O dc V l t f i t N , do F/ t iwct-v 

1o H f-ado d e P - os; i icu. 

O V I N W O I ' l v .C iU . in muitíssimo o 

.«sp'»itc. rcattinn r. fur;; -, m . i q ucce o 

ianque, créa o ' j i t s 

lî* um rcf'.'il! i <!os m >'. activosprescrito 

pelos M."iL-c . I.o tr .c.'i-cnio da D í b ü l -

i ' i . do : R c c i i i t iv ieo \ ; , 

Gac ; »o " ^ t ü , R h M , - . t ! « r . ; : , P c r á i . 

K*. " ; V Venda en: leia: .-s f-ha-iwciú* 

P A R I S , R u e L t f e v r t M . 

v > r r . V i 
{ H K l í A , , , 

* i " 
y * * » " 

te'- 4 

felt: 

1 ' f f M t t « l l e s i a i i r a u ù r o » t a o r - w » 

D e p o s i t o i B u a d o P a f a j l o , 1 

<"AJ\A i i t s T A / . , /'<'• 

pfaa> 1141 lu» o <*•*** 4J p« f i imi i*> 

7 ' / / / . / . / . / ' i / W A /.', 

\end-t um ioda. tu 1/6«, 

L H A * O S Q U E 

P A D E C E M O E F E B R E S 

Arp«t, d* Hunt Item (França), 

I 

dn • Arpa . 
4« i du t i , Unha faLrra havia i lrio . io 

\ melhor i ri-parart pai t n ht »i«a. 
IL» I '•'•açu. ..N»I\ »DIT I.A |JTBUIUII«I> 

( I: m l ' o du l i t udu « (ip;>io»«d> • 
dl j i l i ' i i d ' h>ir|. 1,0 i (i H. I',m'» 
I'M i-o O vi id'tiliwu rt|»' ID . " i IHRFLR, 
lulu yr*Wl«> »lira« i a* i .im-
• 114 , raspar c • itt d t tlo c.iU Vti 
l*lotit it i na <ntr.ir, i Kmnd ' nuiuaei 
I'O M 11>( NI H finaude» PU PI* AA< 
dr liidn o puni o|| 

• ' III »Ir.M.mlor du , »lu ll« d lia 
11 a I U MI'.ola, ni HI ILA M<I urn |K.-
|i |i »u art n o nitdir in nitoro l ontr* 
« I, tlarliaa uit l i ' .d» , I r m a |.« • 
ai lt i laio di il"i' uni lii.llio u um vi< 

Madaait-
i* am "-
•of " . Qua I lod"« i " ilia« • ar Minn III in > 
»•'• rt"< < I « l i t itu' 'ti'iilr | til i'V»,t> ilu 'i nJ 

III.I I I III M-.-U 'l.". "'.I I i. Ui '• W M • "I 1 

dcrata d'alla o Itnl.a uma i im f i •< • I 
Tinha J4 l umidu Jain lit ui n > - unilulailt 

do >ult<lo do 
<)illiilni t ni |"t 
c tin plllu'a«. a 
tal |' ui lo <|ii" o 
c*inmarr* n lu 
|itnli4 lim i - Iflo 
Hi ii. -A lltffiU 
til ,Hi, r f i l i v i 
mulli) a ut Ida 
emu o« mil lu-
riinuu <•)"< i|U" 

i or OMI . i 
li ilium.ilu 
I Un r. 

hi 
.•Ix'lli, 

lu i I nn i 

do li 
I t I ... 

W o ii 
mil i l t r 
Alnuiil 
I'lt.. I 
l a ne i1 

MI l iu i i i 'O JHIII!IUII| 
I CI l'a K • . ; liarniar.,t 

tomeiíi» lomti1 tfyiTli-* 
run rti»'. »1 

,e-lu.rdo.»lfr(jlM, ;' [ ' f 
> ' - f. 1 M f J * a l 

iWWrir.tViVSij1 

- i t 

!< in llal io, (v.' 
I'lu Haniott. J, 
i;> d.. N'.m » f 

('no |ilaar 1 n *u t • .nip^ 
Üot i i io . Ainp.ir", .lo ú Al-

J M l.> 
l.ula (law 

ri'lia. M»irj •lu'riia, l u i ' Anluali 
Mu 111.1 o run -lo- llonirari ', l!> 
s i itr'o«, l.iili- kin i rim Ilnliiriiln. 
Mi I i luiil Cant llriiNt'M, in-
I I . I ^ I . O M Muff.ia, 'i 1'i'l't I ardni 
l lrurini.u. to. o (li.vtii i I'loitwi 
l u i II i n n KM,L:I I I M t lo I 1 » «« 

• ( f i t ! * I n I't I'liitmlt'P I f r o ru. 

M i r c r . K e ^ i a t r a d a 

Em 

• o- • itriHu ni'i« ^ u ' pa«»oi f " ' aaaa^a da 
m in l ' I f um •mut, .1 .t i lia, tio iDlaasiuavi'l« 

. l'or «»pi^ii de mula Je I f N » ' M , M «tin-
• ( n i l a ftnr da tama. I le fraca »»lava eu. 
• Durauio i't Jla». li»o o aenlra Inrliado lior 
• riarimnntr O puuco qua romta mo po«ai.i 
• an p«i'<itiaffo fom i rhuuibn Nio potlla dur 
• mu du itoilf i i t la ' lu'jar o uu u uiiluio 
• dl» r o mot i|o-f|i*m t r» oipjunhu. K ' U o 
• Irlatrt at'trrrr a u j * jiiit ' i ' . • 

J'itl liV<t». ruBtli;df< q u i . . r i i t t l n pulo tini-
i. i Haanaall « u f a l n inul lur inma «Inho 
il ' q A | « M l . i l u r r i i j uo oa do»u de tt copu", 
doa do lit-or, por dia 

fjti.il ii iof ' i i a MI a «orprnrj, yial n3n fi ' a 
«<ia a'i'Ki'it, t r a i u ao l urada cumploianii . ia 
tl 'Dlro d " pou i tmnpo 

« Ai" d»- liavia iiilu <lia» 1 " ° Inmiva o t iu lm 

• i lvQulnlum l.altarra|ur,<li< ella,i|iia»' ii i i ni" 
• mult'j l i l ltur. a I f LIT 11 it li a n-f-ailu; »» 
'i il6t'i'* a • 'Ina ffimu » I n r l n r j u dfrapparefe-
• rain. Vollaram-iuf u toiiinu, o app' i i l f r o 
" po lar dr <11'riir. l'»»tado» man quln ia dlat 
« i - l i i ] ci i iupMii i i ' uta n i raUi . l i f t l o r«tf 
• It'uipit, f it J4 dout annoi, nun r i mi l« tl»e 
« II -n li ti m a c o i i o do ffbro. i pamn purfolln-, 
t tii'Mrt" I cm « 

, O ii-ii do (julninm l.al/arraqiiff, m d<5sa do 
; u m ou l im ral !••<•», du» da licor, dopo » de | 

•f' Ir.Vi, lu -la i.a tar lado. para ru ra rom 

pouco icttipu a» fnbrr» p " r main r< (kMr« • »m 
'jno »ajam. A rura oi»ti la pof m I 

ila Uuinium Latarraqun n Mal» radical n.,i 
rerlai lo t|iir cont a i u l n l i i i p ' i i : 
tro» principio» aellvoada quint aan <j 
coitloui n i|Uo I'oiuplaliin a ac .au da '|Ull, If, t, 

l'ori|ilo o OulntulU t lim '-tl rat to f n »| , |(, 
•la quina, coniffido f l l f lodo» ptatirt^ 
ulela d'e«la fa«r» nrnf lo ta . dl»« l . i l t • • 
tinl iot d ' l lnpanl ia a« primolra '(Uiliilnl ' 

I? loliretudo nu» pan < undo ffra»ui, f> i , 
quando o docnio 6 obriirado a I t f i i no n., . 
do< »altnaat qu f Ilu- t m i a r a m a at • na, , 
a a f f t o do vlulio d i yu ln ium Laljtrra<t>i< r 
Incoinparaveliuciilo biifterlor a d i . pn ! , . , r 
oulro remediu. 

Fui por cau-» dn sn,a f Mr a ia r Ii nuti' 
ro«W cura» fcua', por r I f , qm a A n I . , 
i,.i I t ,ma il • ('jr./ appi' i .tui a (• r 
Oulalum l.altarra pi n r h - i i m di inn , 
n fimni'-i'd.i r-t« proJur lo n f un l u 
do 'n t f * du ludui o« paifi-4. Af lu- e n l . 
It'ilas at drorrarut c piii.riu f i t ' 

I'or ran? i do »tia m>II raoa cfl' 
capacidadt* i l l*« n vidro>:, tii Im 
l.t arraouo it de inn p r f fo niudi 
Imra't, du quo a malur parto tin 
almlla'ea, d ' « quae» A pro ••!«••. at. .»rti r . 
quantldad"- para ie older up' iia' »l^uni 
horas em I• irir ila n i ra . 

11 

li: 
eu KüI.IÒO - I I 11er 

• i.i to 
ilo 

B A N H A ti i ir l 'Min! m trou r i i i ^ . t i ^ ' l n î d » ) 

• i t , ' m 'ut; ' ; n i lond i in 

B A N H A mitron S W r n i i t l » , ''in lai n ti i-Ir t'l.< 

d a r * i » a 

de-co 

> m 

no 

t o r d u i . i |uii'it 

(l l 'po; ill» do 

j u r a n t k I i i • j i nn i i i t l ' > »uu i o , \en-
M a i n R e a l I n s - X o r s s t 

n 
Proximal -aliiiUs de Ninliw r do Itlu de lain Iru d" 

: ; u , i ; lio 1 ; J. > ill' Janoiru . , , 
C L Y D E , lio S into* . . . 
D A N U B E tin Itlo da .litaoir j. 
T1I.AMEH ilf Santo 

Ru Caixa ci'tgua, 6 
Si. Ti-* ̂  \J JLrn o 

; r i f i f l j n : s g b ® y e l " d a á ; ' S W - m r n m m f i s a s 
TO m\® m i r g y 

Fabricação exclusiva da Comp. Mschanica e iDiportadora tis. Paulo 
Ff 1. r rili tu ful f l i lne r<ri ptifciçao o letador «lo rnfõ í- o nicllitr aparladir i!o i tiras r vontil.nl. r 

i i «afé ' i'. '• (iscii (Xifte. K' n n ici. rjuc rflo Uni jopo e ntni prncirnF. toparantln pt rfeitamenlo a teirn foi 
ia, tetf t •• qualquti tamanhos i im> r tulitt- tt i|.t,i. txtrnni.ot. topam Jidran tin qualquer quantitl.nl« 
0 tio qi.r. • t.ti tamanho, que exiEtiicm no enfó em ( i ro , fazendo o icrviço -lo una <1 tez e deixai •••• •> 

piiitjlamento limpo. 
Aí jci . i . : e outro leorpop ixliunhc»- .'Só rxliahido» te|aiadanieiite o tem nenhum prilt de eafí. ') 

; i, , i f f e u ;eparar <• tafi' d<> t o i p t cxlian f , u m j igo l eni peneira." t i i t w t i u i n p nal c exelutiva úo 
Picim Antoni.i Santangelo, o está piti lepiadi, p ia palenlo n. 1.078 e feus nielhoramontOE. 

Tm ' . !ittetlad<B de divoitoK fazendeiicf o induttrines que ha 3 annoa ptfruem o tas maehinas em sooa 
11al.ilei iIn' n I t . , cji.ao.'- laztni j i i t t^a ao intui lcr . polo piande auxilio que o teu Invento jresta a lavoura, 
H'U ; aluiu o i ei: Os o naba II,o da iiivMiom tli. i-alú o «neotit n.usndt' multo toni|0 o ílef-petas. 

(' ir li piejalado p i a n nehina tVcolIieder de Pedras EanUugelo leni tido clafEifleado por importantoa 
1 I. ".ustarius ilo fcanlif ei mo m j e i i i r t i m o i t fon>eeapiiehutamcuto lavado, apezar de ter cattS e o terreno. 

A li l e l u a é de t elida tct i f iut" ore upa pequeno t t j avo o o teu traballni d do laeil eoniprchonsao. 

" ^ / " t i D i i t i i E i i c a i o s r S e í i p E S / r a c i o r - S a n t a n g e l o 

li' o Liiice que nfto leni Jogo, uniras ou reparador. 
l'fta ninel.inn substilue com imnienras vantagena qualquer ventilador ntó liojo ,onhecido : -epara por-

feilaniento o inar.nheiio i» r um processo completamento uovó, fenilu sua invenfão i rigiual do ir. Fedro An-
luiiiu Santangelo e privilegiad» peia patente n. 1.635 o seas melhoramentos. 

1 h f i í í B f i f . lazendeiros o ii.duMriaes que .iá possuem esta machina deram Bens atteslados lOliro o 
perfeito trabalho ila3 mesniat e afrrinainni sor este venliladir o mais perfeito eniseu género, tendo admirado 
p i tcdoF, p' i sua singeloza o facilidado e ni quo opera,ventilando cem perfeiiiío o cafó benelleiado por qual-
t|uer detcascador e separando adniiravelniento o marinheiro, o café descascado o as palhas; grossas, sejam iln 
r ate teieo. ouooura^ado ou rijo, sem expelílr pura lula neiílium i rão de café par pequeno i|tie seja. 

A machina t> de ologr.nlo eunstriiteão, eeeupa pequeno espaço o diminuta lorça motora ; 6 do fácil ta», 
i.e u I; li" Iilc.ia et ilo qualquer intolligeneia. 

Kãi. ostren cce e nüo faz barulho, evita es tantos reparos quo os outros ventiladores exigem a rada pa -
"o. • -om reformas mexi ontr eo, | t r.oirat e maneae;, i áo preeit ando do eicòras por todos os lados, quer 'la maeUi -
r.i quer das casas ondo funceionam. d. o l ' I 

C R e b c E i t o s e e n c o n ; m s n i 3 a s d e s d e j á n a C o n i j i SKleo h a n i c a e S m » 

Osei !*6aiCoe*a d e S , P a u l o , á r u a 15 d a K o n e m b r o , n . 3 S . 

I i ! A I M I i i( t i r i I . ! • > ; ( ( i l . \ l ) 0 

t!!xir i s 

(• um dep. latiNO tod o vegetal dt 
primeira ordem, cmpi>pado umpie 
ci -ni sui'ees.-o em t ila. as d'.t açaí 
devidas á inipaiezi. do il,;IU\ 

i-, m 1 o elllca i as l noa , o 
qualquer alTccv&o í,\philitici quai 
da iM'iado com o « In memo Mai 
tu lie \:i.'t: 
e nas d'et v 
mpigi ns, il 
ratios a 

indicai. 

s ila 
it!:i 

:ln I11CF 
pe'le, 

. UCtel" 
'0110 
i m» a 
ila 

[liüir C tiipOSiC f re ci 

Elixir de caiiioniilla composto 

Dous niedicamentos podorosissi-
mos tontra as doenças do estomaiçu 
o intestinos'. A dyspepsias, indigos-
toes, 'Oniitce, 'Ol.e.as o diarrhtai', 

i nipo 
: onto" 

ap 
p. ti 

V, 
aiîfie it resesã oji 

li' nni tci. 
• qiieliit 1 o o i 
i-te. p r ni I 
o iqu.ilao, detl 
los •• ri'anis ' e 

âÍ3atíãO 

-.111 O ;a 
rail ici 
• a. , 

: i o 

IBJ'occso 

E 1.1 I r 
,1 r 

m i.i-j 

• o n 
in pin, 

11 

S'co it K iücno 

Anu t de. i u in it A Iles 

f's.i, itmih i n p n 
i seas et oitus i i 
as; a e qut'.la ilu 
O sou tiso i, ur 

t al o io , torua: ii 
sos e lii dissimu-

ailo.t lu.u 
Odl .'Infos 
; alt llo 
u !az ere: 

't m a 
outra 

i ci i 
sell 

ta ,nii ' il t la a v. n'airern lias 
!'•... . r.l i.t • ' !•• « i tat: ••»«. 

Pastilhas ío CVjcoisie (is Sanionina 

Ví im.fiiiio purgativo do muito 
valor l'Mit a »umplcta oxpulsáo do 
toda a utí-ta de \cimo.- cm «Tianvas 
ou HilultfS, siu ik' ![0. to agrudavel 

Ftíii! de hri] s quina 

Ext cliente propaiaçSo para cia-

mai e loi lii'i'.i os i ' iitos e as g'-n-

gun- •• i-v ai .".'orbuto « oalras 

il." le 

A vendu cm Indus a» dru 
e rai Cmnni u ii t Kl. 

farina de s. l'uiilo c '-in ^anin,. im f,t arimiciu de 

s Ir pi, 

l.opt .t 

•lu DOectt 

Maglio, roa du (ir 
. l ô . . 

D R O G A R i A P A U L I S T A 

K ^ - u j . a d o 

h B M 

( . . . c 

B . F A U L O . 

P . s sa t £ a B o a - f e t s ü » , 
H. P A U L O 

lie ' n,i.ito li ti.l f.o 
nicndailo pela sua haratozn. 

O saliàu Carneiro lá rii.i/tuf.ea 
ii'M.ia a r upa. 

(I salvo ('Mineiro 'ira todas is 
nodi a . 

<• sabão Carneiro não contém 
ma'- r a- iiO' iMi ,o: toeiilos. 

( : a à i Cai :i. iro é do muita co-
to ii'.n. 

<1 sabão Carneiro " snnsiderado 
o iso lo r lio m r ado. 

O salmo ( arneiro .-oitipcto in 
o;:al ilad*' om i,ualquer marca ax-
tiangoiri'. 

O wsibflo 1'anielro tem tido inagni-
tioa ai oeitaifto ir> mercado. 

t» sabão Carneiro « oxcoüontes 
Itaniti. niiti , i i o i toniercnmpQtcnciaH 

(I sabão Carneiro merece a pre-
feiei, a d j publico. 

i i e l F ^ â 

Si» 

R o s a r i o , 

5 T 

i A f* ' (f i a a flt^H ftri 

llüíiífl 'je iliiniEi.'iî C'GCiil—U :1 f P 3 M 

il—Rua 15 3e Movümbrü—il 
sociodadc, oniimia t form: 

— S ? . P a u l o 

r i i L i m m ' 
Haï» f:r;rirt;< zc»., cxoclloutcs c l'.tn 
n s, t li. :.;!î\ini cm prando (juahll-
da<:c c ;«<•! am :i ven-îa A 
ï r a v e s s a á o G s m m e r o - s , ! ? 

tin—1 

HAVI6AZI0HE GEKEIIil[ ITALIANA 

SOC'IETÀ niUNITK 

F L O R J O & R ü ã ü T T I N Q 

O vapor 

PACIFIC 6TEA.M 

N A V I G A T I O N C 0 3 ! P à « ï 

o PM|I:I:TE IV E/. 

S iliiiá de Santos 

tubru lara 

no dia õ il ; ou-

A t ' S l ) IM i l S 

ï % l m s i s s a f é 
L'K 0 VlIlhOP, ! i 
h .'. niuro u pr 

• e a f a ^ i r a n î 

crci|Uenlailo pela melhor toe iodado, ontinua i foruoeor a 
nieroi os treouenlinloros no 

Chocolate, geminadas, mingaus, café, c.lni. 
mato o leite especial. Retro cos do toilac 

ns qualidade* e vinhos, lieoros o cervejas do' mal» acrcdltadoa fabriean 
tos; tudo com • luer i u pruinptiilau, u no 

Ceias do peixe, camarões, Miras, soai 
<383II««3 y W í i t t « a y « K S Í Í teüelOf, tl.:eis, omelettcs, pio, untos, sa-
ames o muitos munjnro iulieados, proparadoi 

/5a» ^ J n e f̂fn o Í ^ a I o l '° ' s eE'i'1 " a Jire^Cã0 ' '3 "-oainlia um lc 
H U 6èP í i S S í 3 8 a ® nielhorop eliofes da arto culinnr,-i, contr.t-tn 
lio cspeciu nionte na Europa, para o . ervioo do restnurnnt n a 

" „ - „ „ E lo o. tabelee men'.! ostá cxclusivamonto o 
8 S C í telstEtí o i í í í i i B argo do proprietário abaixo-a^brnado, que 
não poupa e. 0 1 , , pira bem rvir, r l i o iiltomlondo i iveia 
mações de ; nu dUtincta freguezia. 

. ; . _ possuindo om Hni.t'Amin uma i haeara, . In 
I VtjS&btf t ^ l i S í t ó s i l a « nau condiçõer. do fornecer loito frio, moriu 
quonto por pioços •• a 3«jos(»•, a «ou ri is a garrafa o a 8 .0 réiu o 11'ro 

R S i g t a e S R o n n a n » 

i: i\ 

r t i i t 

Victoiiano Falhar cS 

«••' eilluiD) 
,ol. n'.agni.'lean.enl.' iiapi'ESO, IS 
Para 'n.'.» não conhece a n.açni-
X'ln'in tlestii .1 iv i t i l a : 1 lei 

to p" lae olie du ,<uto 'las . it : 
irgom» : 

V i l 
- f S ^ Aíd» LENITIVA BAtSAMIALE 

e i ue ARROZ BALÏAHULE . 

yûwv.,VA-». It-xfi-- . . . - . m — i ~ i t ~ l l B t i w r a 1 1 ' na-nw •• 

H r a t i m n a L faalica italiana 
ÏÏEM,& C S U M B ï â c um 

niriftirlft pel.) actiBtn CAV . A N U H l i A M A G G I 

M C ? J ! " — C t í J R í r ^ a - í e f r a , t s e s e ê e r ï t f a B » o H O J E 
c niliiiia recita ih' iissignalur» 

l l í i f l M Â m V î M M î 

Pela primeira \oz eiu H. Paulo, representai-su-ii o drama cm .1 
netos, de Hobeilo lirneco 

a 

è u â ELOT 

10 00 EDMO, 12 
Cnea f i l ia l ; ' lYavessa ' lo C . uraereio, n . 3 

A n ris letiz ensii desta capita', p is no curto porioilo do m i iund 
i (fit. tlii 1 riljiiiu (: ma fregueil u a in,portanto soniina do 500 CON"TOs 

I I'oieuiiiiln sonipro e t a casa uma variada o paipitanto numora-
I (fio do biil.otes, eontida o respoitavol publico a vir habilitar-, o nia 
1 teguintes loterias: 

JJJZI1 B IAS DA CAPITAL FEDERAL 
jft.3 ^ â í @ ^ g ^ m u ^ ^ 

i x l r a e ç â o i n v a l l i v e i s a b b a d o , 3 ® é ü e s r r o n t o 

x'j 'SRSOlTAGE'NS — Caterina Neini, (.'. Dolla (Inani a: Eodoviro 
••>.]ml, A. Mag;.'! : I ranee.-eo "oorettl, K. Horti; La signoia T-resn, L. 
V e i n , Elena,' K. I.'cili-.Ma: i. P Van,. O. Eoniig inoii: lícita, c.Cristo-
fari; liUi/a, Pi. Cannoniori; I.ena, E. Iiizzotto; Uu voeehio, E. Rracc. 

Epo a U' tuai Km Jtalia. 
PliinliEaráo ospctaciilo n bonita farça 

U M S I G S F O B E E C C E E i O N A L E 

Dosempenhada pelas eras. C. Cristofari, I . Canoniori o os are. G . Can-
tmi, O. Banllgliuoü e E. Martini 

(1'r 8 e m o i a horaa ' Proços do costumo 
Os b.iheua r.cliam-Ee á venda, das 10 horas da manha cm deanto, 

na bilheteria du thoatro. 

Depois do espectáculo, haverA hond3 para todas as linhas. 

Bruvemente, festa artística om beneficio da ai t eta Clara Della 

í i V ê s m a « e m a n a 1 - 5 u t t i m o s e s p e o i a c u i o s 

,ii 

Ao ' anlo d' 
na nos ruído, o 
; : lo. ta, (luas 

a,'da coa.o as 
0 u', ,:a conto: 
no .''iiril.m |iie 
1 niesmii '" Ir,d' 

São uni lo' ço 
irgemo uni | 

moa 
•!.c, t 
: i at : 

ais ia, o' 
'•oi lioriiili 

-as :a 
i' de uni íi m io 

111 a me. o a IKii 

lhes lh a aos p' S, ora 

íia no lirr,lamento, 

o u moa MIO';a; 111' l 
oi'tii, o - as duna i.u ii 

a'a l iuniana.5 ;:i limes ila 
A' vcm'a ' a 

i i w a r i a L a e r a K e i t & (' 
Hiiíi (io (.'ominon-iowi'i S. Patio, 

m m " ' 
I A I.lOCUii BRASILIANA 

ftncnyma di Havigazions 

c VA P Ó ri 

t i t lOÜBi l „ , 

,1 'J&Ü Ŝ Tt ÊulELâki 

ivj.crado em Saiüos, utó o dia 
t tio outubro, .-ahirii dupois da 
•iidi: | ení avcl demora para 
R IO D E J A N E I R O , 

O E K O V A 
o N Á P O L E S 

acceitando pat-f aíroiro.-- para i\Iar-
. ullia e Barccjloi.a, com 'ríiticburdo 
ura Génova. 

l\.r;' passa^on:: o mai- informa-
i;íio f ti>ata->>-e com o.i age: t«.á, em 

i ai.ío: 

wmmiA & s. 
ltua '.quinze (lu Muvemluo, n. .iO— 
»m Santos A, I-lOlilTA 'í C. 
liou Visei,nde do l!io Hia:: o, l o . 

Î1:0 c'e Janeiro, Gsnova e N a p ^ s 

Aeceitand" pa:-a::eiio, para Mar. 
olha e Barcelloi a, coin trasLordo 

em tlcnova. 

liste paquoto possuo e plend.da 
.'.ecomtnoduçijes para passageiro, de' 
i.», a.» e 3." classes. 

V i a g e m r a p i d a 

Paca pasaagon3 o mais infir-
mações, trata-sc com 03 agenteu 
om 8. Pau lo 

J o ã o B r i ceoh i ^ Comj>. 

R . 1 5 « l e M o v e r a [ . « ' o , 

cm Santos 

A . F M S T â & ÏÏ. 

Rua Viaeondo (to R io Branco, 

numoro 1 0 

esp rado do Sul 110 dia In do 
outulii'', rahirá para Halna, !'• r-
ramloc j , l.i.-b a. Corunha, 1.a 1'al-
lien o Liverpool, d f j oi., da 111.. -
j. nsaNol demora. 

1, s, a 
- maia c 

al'ell (is II 

' 0 : r ; elas. 
I r.lilC: 

parado da Europa 1.0 dia lã 
utul.ro. subirá para Muntoviiii' 

Punia A ena o Valparaiso, do|x 
1. ii di i" i.sa\ el den ora. 

Este pnqueto recebo p s 
d ' (Ti,seira o tep'uisa cias.a 
o l l io d i Plata 

i Vinho de nieáii, forrai '1 

tuitameiito aos pa-íanoiros d 
: as classes. 

•iro.i 
paru 

Os paquetes de 'a iin!;,i ,-i-j i 
minados a luz ele tri t . 

Para informações, com 

Wilsons Sons 5 C Up ' ' ' ' 

lîna do Uo.-ario, II. 1 

Hamburgo Sû i la in jLhni î î i i j 

H je a o do R.J d:i Pi ita no dia .1 do outuhso t..|i . i i,, i 
d a do Santos pnia o 

R i o , O a l i i a , P e r n a m b u c o , 

L i s b o a , V i g o , C h c r b o ' s r g o , 

S o u t h a m p t o n , H a m l j u r ^ o , 

B r e m e n , c 

outras cul tries aont inontaos v ia Sou thamp ton . 

Preço das passagens de :i.» classe para Usb lo WIl^H' 

Para pa sagons o mais inforniaçòoó 'rata-so na u/ou i . em S ão l a ü ) 

i h Mala i: ai Inglczit 

C O M P A N H I â LÍÍPTGN 
R o j a t i c S . B e < r J o , 4 l C a h r a d o C o r r e i o , X 

13,]i3;ilíi'i'á,i.'>' 

>crviç't semanal entro Fantin •> lltimiiar,'.i, mi 

Janelr®, Uahiu c Ll.,b'..i 

S A H 1 D A 3 P A R A A K U H O P 
D ESTER HO 
CORDOHÁ 
A M AXONAS 
•i su m cio y 

S í s h b a d o , 1 d e oe s f t u b f t ' o , s a í a b a d o 

O proprietário desta feliz agencia, cha.ua a attenção do respeita 
sol publico paulistano, para a (j RAND li LOTERIA DO NATAL, cujo 
premio nuiior é do 

| | 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ü ^ 

qae esta fo'ia agencia já vendou no anno passado, dons contcssimos 

Por osso motivo devem dar proforcncia para as compras do bilhetos 

— qnoé dotado de unia paipitanto numeração—aeiiani-se desdo já á venda 

EXTRACÇÃO EM 23 DE DEZEMBRO—INADlAVliL 

Bcccbo eiicommcndaa do Interior edou vantajosa oonimiasão 
tnet tendo BS remessas com pou tua l i dado 

B E U Z A R 1 0 ÜARLETTA 

N, 12. l a r g o d o R o a a r » o , n . 1 2 - S S o P a u l « 

O PAQUETE PORTUaUIiZ 

Esperado 

J a n e i r o , S a h i a , 

para 

com escalas pelo R i o 
c e n t e e L i s b o a . 

Esto paquoto tom osplondida^ o confortáveis aeomniodaçdoi 
passageiros do primeira, segunda o terceira ciasse. 

Preço tias passagens de 3' classe, pita Lisboa, 1<)3$000 

Para passagens, fretes o mais informações, com os agontea 

Auguste Leutoa & Comp 
2 2 - A — R U A D A B O A - V I S T A — 2 2 - A 

E com oa mesmos sem Hantos—S19, r u a Qn i uo do NovanibiQ. 23. 

O paquets .aUamJ) 

T i j u c a 

Commandante A. Simtiiseii 
saliiiá nod ia 28 dosetombro par.. 
IilO DE JANEIUO, 

BAlilA, 
LISBOA, 

HAMBURGO 
ROTTERDAM o 

CMERIIOUUCO 

O pu i i- t i i-.üo ii".i 

T u c u m a n 

Ci.mmtiriHnnt'! ii. / 
sahir.i no dia 4 d • uu li. J ; . i 
RIO DE .1 AMIitLVJ, 

EAUIA. 
• 1,1-iiOA 

I ÎAM'II 'RO J 
KOTTiiKDA.M • 

C i i i ; d ! ; " l 

F r c ç o d a p a s s a g e m d e 3* 

1 5 0 S 0 Õ 0 . 

e i a s s a Í I I í j / Í 

r s . 

Todo.' ou paqn0t03 da Companhia sAi da o m m i l 
ni inad» a luz elcctrica, possuindo osploudidits aucomr.iadaijlo.5 , 
68geirosda l»o J> clasios. 

Preço daj poasagons da d® classe, para LUbôj, P50$i0 l . 

IDA L. 2iM5-0 
LUA Í3 VOLTA L 47-10-) 

Recebem-sq passagelroa para a i ilhas d u Açoras o Vfadoira. 
Par l i . 

e 
d a Cherburí», Companhia Vendo passagens directamenta para 

tendo os pro^oa da 1» classe, í r . 29,15.0 

Para passagens o mala Iníormagda», oam oi astuto» 

E . J o l i n s t o n & C o m p 

BUA DÁ QUITANDA, 15-1« aniar 
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